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lentos terremotos estão
abalando a ilha Formosa
'a mais de 11 horas, e pa�
reeem aumentar de inten-
sidade, . à rnedlda que o

dia .passa. A população
fugiu em pânico para as
'praças

.

e para o campo �
Aíndaziâo-se tem porme­
nores, mas ·as primeiras
notícias dá - província de
Ylan, firld� ficou o epit't-'l­
tro do .terremoto, dizem
que o iiúmero de vítima.
e os prejuízos são. enor­
mes, Teme .. se que ú irúnlero
de mo,·tos se eleve ii mil.
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BORDO, DA REAL (Entre das estações climatéricas. êle
a Restinga da Marambaia e tem desde que voltou de no­

Paraitinga). 9 - Se o presi- \'0 a ser governo, o seu dia
dente da República age junto ma is gl\;rlClso. 1�:' \) r-aso de fi

:J aliados e c-ol'l'êligioIlariüs biJme;,::;);:l'iírit-lü� CüTJl �I l'ras<,
políticos, para tolhe�' a

mar-I'.in
hoje f.alTIOSa li: �hlJrcl!il.L

eha ao projeto de Iei, tornan- De cuantos desatinos a rn­

do eletivos os cargos de pre- curavel 1l1Sam3 dos nossos

feitos do Rio São Paulo e ou I partidos politicas perpetra, se
tras metropC:les bem' como destina este a figtn'ar entre; os
_ -- __ , :___, _Imaiores e mais impiedosos.

Estamos em condições, ao o­

lhar us trabalhos do COll�eiho
Municipal do Rio, de icklhlf,­
cal' os dias, que aguardam :)
erário carioca, se o Coegresso
permitir que seja consumuda
a irisarria que se projeta. Não
é difícil imaginai- a reaeão
das clientelas eleitorais. reu­

nidas para fazer um orofeíto,
por sufragió universal no Rio
de .Janeiro. E' de ante-mão C'j­

nhecida a sua tática: irão pro-

."-,R-UI·U a l"'greJoa-' qU�'n-do celebrava
:ro�te�s ga��r�srt:suspJ���jgan�

\0.1lIo 80 por conta dos cofres da Pre-
- feitura. Já somos um tesouro

rrriaenpelo restabeleCI·mento deEva �:�O:����ta��ssi;����I��lOS"�,:��.
'

-

'

escrúpulos de nenh11I1;(I 'p<üí-
Buenos Aires, 22 (UP:, - dade , sobre as renda" da ad­·-----------------�-'------------I O b.rlanço definitivo elas vi- mínlstracão carioca. !:j;j,) 'ris-

T"rum "lln na-o da' alença-o Umas do desastre (Ie õntern, tes os dias de um t:!'efé' de
II

,

em que ruiu a Igreja S. J050 executivo 110 Ri" df' Jaueíro.

I I t·,. Evangel istu, quando se ce le- Falta-lhe dirtheiro para '��)Ol.' ..

aos pro as 'os COR ra
'

a !'.'l·uva' Pli�S:J pelo 'estalJekci- dar problemas essenciais,
mer� ,13 senhuru Eva Peron, mesmo ínfimos recursos. O

nomeaça-o de Mae Clarck e;l'va-se a UO\'1' mortos e trrr.- que se chama pessoal absorve
la reri.Ios. ,'-lo '11(";1f'nÜ1 do de fW',;, do orçamento muníeí-
desastre estavam no templo pal.

WASHINGTON,22 (UP) - O dr, Edward Hughs, pastor 40U pessôas. Aliás, desde 11 Não há um membro do Con
ela Igrejn Batista que o presidente Truman frequenta habi- noite de sábado, quando na selho que se ponha em dis­
tuaImerrto, disse ter feíto tudo quanto estava ao seu alcance I igreja se procedia um casa- sencão auerta. perrnar.ente,
para dissuadir Truman da idéia de nomear o general Marc mente. notaram-se amear-as com os seus colegas para
Clarck embaixador dos Estados Unidos no Vaticano. E afir- de quéda da torre. (Condue na 2." l1:1.g[n;:, tetrn A_l
mou que essa nomeação infringe o principio de separação da o: _ X_ X - X - X - X - X - 1t - X -:ii' - li: - �
Igreja do Estado. Em seu sermão, o pastor exortou ainda os

D M"lh
-

PSI' Ofiéis a recorrerem a todos os meios honrosos, para que não ez I" oes ara � o uClonarse verifique o envio de Marc Clarck. Truman assistiu ao ser-

m;�;aShington, 22 (UP) - mano' julga que essa notícia Problema Da Agua Em JoinvileFontes da Casa Branca dizem. de fonte norte-americana mar
que o presidente Truman não ca "um feliz reinício das re­
está dando atenção aos pro- lações já estabelecidas sob

ANIVERSARIO DA DECLAR_tC_10 DE INDEPENDENCIA testes contra a nomeação do cutra forma em fins de 1949",DOS ESTADOS UNIDOS - nu�ante as recente comemora- general Marc Clarck, para entre Santa Sé e os Estados
cões elo 1'15. aniversário da. assinatura da Declaração de In- Embaixador no Vaticano. 'Unidos. "Sem dúvida, acres-
dependência dos Estados. Unidos. reaiizarlas em FiladcHia, fi- centou o orgão do Vaticano.
lhos e filhas de delegados das Nacêes Unidas observam o fa- ROMA, 22 (UP) - Cornen- �e como é de se desejar, o ,2-
moso Sino da Liherch,de, qt:,e l,e!Tl a seguinte inscrição: tando a designação do gene- contecimento chegar a bom
"Proclamai a iibe::dade em toda a terra a todos os seus 11,a- ra1 Marc Clark para embai-1Porto, poderá servir á causa
bitantes", Foi esse sino que annnciou, em 1776, a proclamá- xador dos Estados Unidos no da paz e do bem estar entre
ção da Inclcpendencia ilos EE. UU. (Foto Usrs), Yaticano, o "Observato;re Ro- os' povos".

'
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CATARIDA DE F
Yargás oriza· nova· v ba
de 40 milhões de cruzeiros

�aleram· os ...

.: !roi, amplamente di vulgada pela imprensa local
a notícia de llaraUmção dos serviços de construção dó
trecho ferruviário Blumenau - Itajaí, da Estrada .de
Ferro Sànt� 'Càtarina, em consequência de uma ordem
do n�P4l:ríanleutó Nacional de Estradas de Ferro, mo­
rlvada -pela falta de verba,

.A noticia em

vocou ger"al consternação serviços, que se acham em
nos círculos econômicos do j fase de conclusão.
Vale do Itajaí, dado. o a-I s:

Daí terem se movim��­
- - - - - - - - - - - -

I tado os governos munlcl-

CAIRO, 22 (UP) - Anun- [ pal, estadual e represen­
cía-sc- que forças bnt�l!-icas, tantes da região nos Iegís­
com, tangues e carros blínda- Iativos estadual e federaldos, estão avançando sobre l' • _'
Shez, tendo ocupado quatro nem aSSIm a Associação
estações ferrovi1rias nos "r_', - Comercial e Industrial de
dore�. Os meios egípcios a- Blumenau, dirigindo apÊ>­
credlt,am que se �rli'te dum'! 1

Jos [lOS naderes corn'--et.E:n-manODra preparato.l'lE'..de ')c, "

•

J:l
•

cupação da importante cida- tes no sentIdo de autGr�za­
de, situada no extremo �ul rem nova verba para fmo,-
do Canal. lízação dos serviços.
- - - - - - - - - Esses apêlos, felizmente,

I
foram ouvidos, ei:o. que, se­

gundo informação qUe �10S

foi transmitida ôntem, pe­
lo·· engenheiro BáúllD
MueHer, diretor da E. F,
S. C" opresidente Gi':tulio

�_-.;...,o;..,o._": J:::rv: ég�i.? ��utm;izpu .?: A})\�-r,tu.,::
'i� :de 'mm'\. verBa (lf.! �'!_U n1i-

te encontro poHtieo 'lhões. ele cruzeiros pat.l.ôntem, no Rio de Janeiro, entre o 't d
. IPrússegullnen .0" ,O CH::lé.opr€�idente Getúlio Var,Ç'.lS gover_

nadar Juscelino KUbitschelc, .\._ trecho ferrL'vhrio.
maraI Peixoto e Negrão -:1", Llm·,

_

Segundo apurou nossa

reporta-I
'

gem, tratoü-se de assuntos rc'ati- RIO, 22 (!vIerid), - O presiden-
vos à refo!'lna '-.'nünisferial e for- te da República enviou ao Con­

ma!)ão dum novo e grande pa.�ti-! 5e1ho de ,Imigrat;'ão e Colonização,
do naciona.l. !\'ão s: sabe tl.tdavía o p�oce�so. relativ� ao plano da �r­
se se cogitou da fusao do PSD co'n I gan!zaçao InternaCional de refugla­
o PTB em face dos illtimos acon- ,dos, para imigração dos exceden­

tecimentos eleitorais� r�3hltant(�s � tes de população de vários I>áí.se�
do pleito de Sã'; Paulo,

:
europeus. ,

varias

I A Cãmara Municipal de Join­

vitc, ern sessão r-ealrvada s.ernaria

tran!:látr I aütc:t'Ízou o POclet- .Exe�

cutivo a contrair.. com a Caixa

Econôm;ca Fed€ral. \un er.,pr€sti·
mo I]F dez nlilhÍ'es de cr!1:::eiros.

destinados a solucionar definitiva­

mente o problen'a da ãgua, que
ha longos "nos vem �eclamando

orovid€>r.cias dêlS '1utnridmles Ci)nl·

i,ctentes daquele Município. A a­

tual eal.a!izaçã.o, que noS tempos
passados atendia satisfatoriamen­
te ás necessidades do povo, já
'1" m',ito tornou-se antiqJada. poL
alÉnl do lnaterial ser de1l1.:J.siada­

:-ner:te "'elhl" tan1hóln já n5� com­

porta o vohúTle. dc._ �gua necess:.1-

.-----'_ _'_-=---"--_'--'-'..:..c___:____:__:::__:___-'--'-
" ,:rio par:l:..·'O' �üJastecint�nio : cl� . cida ...

de.

AUTORIZADO O PODER EXECUTIVO
TRAIR O EMPRESTIlVIO COI\! A CAIXA

MICA F EDE!LU,

A CON-
ECONO�

vra �e.stinado da

repartições

cidade ..

De Cr$ 94.000,00 foi reduzi­
na para Crg 10.000,00 a ve!'­
bu destinada à C;O:'lSEl'Vac;:io
00 Palácio do Govêrno,
De Cr$ 100.000,00 para ..

10.000.00 a verba destinada à
conservação de móveis, má­
quinas c utensílios do }'alá­
cio
De Cr$ 30.000,00 para ..

40.00tLOO idem pi': 1 compra
de acessórios, conserva de
yeiculos, t;OnSUlll.) de gasoli­
na. etc.
A verba para transporte,

homenagens e hospedagem de
visitantes ilustres. foi total-
mente cariada,

'

Idem para publicação do
mteresse do Estado, total­
men1e cortada .. Pat':-J. auxilio
d;.'Jt�rsos, idan.
Para comnra de ur.iformes,

e calçados, idem.. Um morto, varIOS feridos e Ch.'ZBl1:lS de prisioneiros11 j 'Verba para uniforme
Emissora clandestina in�í.a lada 110 estrangeiro estariados contínuos das rep,t-rtições

_ Cortada, - fazendo apelús à revolta para derrnbar o g-ovel'uo
... 2) Postos de Defesa Vege- CARACAS, 22 (UP) - De urn morto e vários feri 'ios

Tal - Na verba áestinada!l
pistola 'na mão, 40 civis ata- e que foram feitos dezenaseste fim, houve Ulll �úrte de

Cr$ 100.000,00. caram esta madrugada o de prisioneIros. Os civis
13) Postos de Monta -- Re- Quartel das Forças Armadas, tambem lançaram mais de

duzida de 500 para 300 mii guarnição desta Capital, sen- 10 bombas sobre': a Radio­
cruzeiros a verba destinada a

do repelidos em seguida, in- L'ifusora Vc-l1eZUeki12" ex-
êste serviço,

d' d' N- 114) Para melllOria dos nos- forma ur,'l comunic:1cJo expe- pIo ln o Rlgurnas. 1 ao 10U

sos rebanhos - Era de Cr$ dido, ól,tem a noite, pe�o go- ve danos pessoais. O grupo
200.000,00 e ficou reduzida a VErno nacional. atacante fugiu e a pról:ria
CrS lOO.O�O,oo. A mesma fonte acres- emissôra, em cadeia nacio-
15) Para 'U requisicão de .

.

f t2 I E} c:el'J1 !:). qu·::> OS ,'l·Vi',.·· ti\rer-'111 nal, anunCIOU o a o ao(Conclue na •.u pg., eira ' "- - -'� '-'

- - - - - - .- - país, hoje de manhã. Esses
'_1co�lte(,lmentc�' ::-e desenro­
laram exatamEDte dez dias
depois da descoberta dum
vasto c.")rnplot destilludo a

pro\-ocar. pela violência, a

queda do &tual governo.
Um comunicado do gover··
no c:munCla que uma emis­
sôra clandestir:;_a de rad�o,
desde hoje de manhã, faz
apêlos à !·evolta. Ignora-se
ando; está ll!stalê.da, 11105 li

�omunicaao do governo faz
Densar que esteja jnstalada
Reina ordem na cidade, E�S­

tando guardados todos (os

edificios públicos, NU111ero­
sas patrulhas armadas per­
correm a cidatiG durante

(Conclue na 2.a página, letra Cl toda noite.

Aristides Largura, que governcu

E. COTnO S� hou'-'es:..:e acordo ta­

cl'.O c-ntr.:= GS govel nantes de Júin­

vile no sentido de 11.50 se tocar no

assunl0, foi !) problema sendo a­

dindo durante todos estes anos de­

corridos. Agora. porém, houve
uma mudança no panorama, A es·

cassês dagua foi colocada na li­

nha de frente dos problemas mu­

nicipais q\.:e deven1 s('r r0-so1vidos

NOVA IORQUE; 22 (UP)
- Informam de Las Vegas,
no Estado de J1evad,a� que o

dia de hoje amanhec,"u per­
feito para a primeira expe­

riência atômica da nova sé-,

FlorianopoHs, 22 (Medo.) cidades de Lajes;. Tubarão e

I
8} Usina de Leite - Corte

- O projeto de Lei (lo Orça-
. Flarianopolis. de Cr$ 1.300.000,00 na wrba

mento do Estado para 1952,; 5) Postos de Defesa Vegetal ,destinada à compra de leite.
apresentado pelo Governo à' - Corte de Cr$ 100.000,00, Foi feito o corte sem que se
Assemhléia .Legislativa, está na verba destinada à compra :fizesse a respectiva dedução
sendo amplamente emenda- de sementes para os postos
do. Entre as yeriJas - das di- ' Agro-Pecuários.
versas l'cllartições - que so- I .

!-)) Residência do GllVtl'na­
fren't cortes destacamos as se-: G) Matel'uulade "Carlnela dor - Reduzida de Cr$ ...
guintes: ; Dutra' - Corte de Cr$ ... , .. l.{)OO.OOO,OO para 100.000,00 a

400 mil cruzeiros na verba 1.000.000,00 na verba desti- ·verba destinada à construção
1) Penitene:ária - Corte de nada a essa Maternidade, da residência do Governador,

destinada ·á alimentacão, .'7) Sopa Escolar - Corte na Agronômica.
compra .de calçado, véstuádo, (de C:-$ 500.000,00 10) Palácio do Go\êrno -

roupa de cama, medicamento,
- - - - - - - - - - - - - - - -

diéta, assistência médica e C R" -,h -der;-tária aos penitenciá�ios. onservaQ usslami oesAlem desse, a verba destma- .

������Flr�l:ec�f:é�: b��� de prision�iros de guerra2) Energía Elétrica - Cor-
• •

1ea dâe�t��a��00.��0,�2:a���f� Afirmações de u�a emlssQra dos EEIIUU"
:la Usina do Capivari, pelo WASHINGTON, 22 (UP) - A território, com excessão dos cri­

consumo de energia' elétrica "Voz dá América". posto de rá- minosos de guerra. Contràriamell_
ia Capital do Estado, dia do governo dos Estados Uni- te. a "Voz da Amédca" afimlOL

3) Edifícios das' Secl'eta:rÍas dos, <ledicou, ôntem. um progra-, que "pelas cartas que saíram d.)s
_ 'Reduzida a zero a verba ma referente à questão dos pro- campos de IJrisioneiros e pelos
destinada ao início da cons- blemas de prisioneiros da última testemunhos de evadidos, se C011-

trução da séde das Sec�eta- guerra. que ainda estariam reti- clui que o númerO de prisioneiros
rías do Estado.

. dos lOa União Soviética. Sabe-se pode ser avaliado em várias cen-

4) Agua e Esgoto - Redu- que este país, recentemen';e, did- ::onas de milhares". Segundo a

rie. Trata-se da mesma pro- explosão atômica.., foi desen- zida de Cr$ 600.000,00' para giu uma nota à ONU, declunndo {'Voz da América", não há noti-

CrF- 200,000,.00 a verba desti- que fôra repatriada a tota:idad2 cias de cêrca de um a dois mi-
'la que falh'ára quinta-feira cadeada, hoje de manhã, no -

.

dnada ao desenvolvim,ento dos dos prisioneiros alemães, itali&- lhões de alemães, aproxlma a­

última, devido a 11m

dOSar,}
terreno de experiÊmcia em

3erviços de Aguà e Esgoto nas nos e japoneses detidos em mente 370 mil japonêses, 63,000
ranjo .mecânic�" c é\r-tem, fà- N�vada, 10g.0 .ao levantar do

. !:,��a;;�e:(�; ';:�a�!���:�sa e .. \;!�1'a adIada devIQo a:l rr.au i SOl, mas fOI. lm-?o-;._;'vel aos

Nova' Investlid'a Das' Forças AII·adas'. <:la América" declara que não é
- '- - - - -- -- _, -

. ubsel'vadcres que se encon-
inferior a cinco mil o número de

travam !lesta. cidade, a 120 .austríacos detidos na União 50-�. ���h�:rd� ���:�o d:al�:!e:i�:� IA Arrazadil Cidade De Kumsong v-i����o DO CARDEAL
A SPELLMAN�9' la· deflagração. Essa explo;;,ão aumento do pu'derlo ae"reo no!lflMandchllllria Nova Iorque. 22 (UP) - Co caro

atôh1ica foi a primeir:! dó.s U U U li ii ii II
. deul Spellmann, arcebispo d:? No-

I
seis qEe se realizaram até " TOQUIO, 22 (DP)' - Gt'(antcs-. reano destinada aos caças a jato va Iorque, dirigiu um apêlo cos

cos tanques "Pattoll" peri:-ü'aram, f "Mig". e permitiria a estes atuar seis milhões de membros da cr-

I
gora no Estado de Nevada,

pela segunda vez em três dias lla contra as forças da tprra aliadas. ganização católica dos Estados U-cujo clarão não foi visível a arrazada e abandonada cidi)de de
rudos. para que ofereçam prec.�sI men'os de 200 quilômetros. Kumsong, ex-Quartel 'General' dús AUMENTO DO PODERIO durante esta semana em favor da

: Havia sido adiada por duas exerci tos comunistas. Enqlir4n�0 ÍS-
C�MUNrSTA mocidade católica que se aCll1' sob

I vezes: scxta-fern, por maU- 30, a infantaria aliada chega"" aos WASHIN'GTON, 22 (UP) as garras comunista, nos palses RIO, 22 (Meridional)
I subúrbios de Kumsong, não enc'ln-, comando das forcas aéreas norte- ,dominados por esse crédo políti- O processo contra os líderes
, vos' técnicos e ôntem devido, trando um só .soldado ve."l11cl!lO. \ americanas calcuÍam que os co- L.é: O apêlo foi dirigido pelo ra- conlunistas vem se realizan-� as condições. atmosféricas Os tanques aliados regr ,_; .11 :ln,

I munistas aumentaram seu poderio 'dlO. frizando o cardeal, notada-• do de acôrdo com a orienta-
r des,b.vcrá-:'eis. O fato de nl:to às suas linhas e a infantaria a113-1 aéreo 11a Mandchúria. para 1.200 ?r,ente, que "a m')cídade an'erica-

d d d r!'c,cada ção que tracou o Ministério; se ver o· clarão, parece 'con- a aguar a, apenas, a �
.

ou mais aviões. Essa frota verme- l,a deve fazer us<J de sua fé e rle
i

" . _ dos vermelhos nas serama' ao, lha inclue pelo menos seiscentos ,S,U1S força3 para c.embater ú" c, - Público, deS'de março defIrmar as mformaçoes

segun-\
norte de Kumsong, para ocupar :l.viões a jato. m'mistas sem Deus e embtiste;>:os: 1948 _ declarou o promotor.

do as quais a Comissão Nor� definitivamente e�se antigo cen_

te-Americana de Energía A- h'o de abastecimento dos comu- --- -----

I
Orlando Ribeiro de Castro, á

Iª��:f�r;�;]:������: ;;�i§:1:;]�:i'�ª i�ritica�o O acôr�o �e Bmigra�ãol ;���:�I;'�tj;1��
llirma�o entre o Brasil e aHolanda\ ;;�:�g���!�4

como pretendem declarar em
HAIA, 22 (UF) - Nli l1a mentares criticaram ;) a�ôrdo

todos os países. Apesar dediscussão desenrolada na s�- h.)landês-brasileiro, julgando
gunda Câmara do Parlanwn- que os holandeses que chegam in(uneras dificuldades, a pro-

,

A'
(

to holandês, vários deputa- ao Brasil deviam ln:ediata- va testenlUllhal de acusação

A' N
.

ç Idos cri'dcaram o acôrdo de c- men,te gozar· os mesmos di- M'
.

foi feita, desistindo o mlS-
migraç::io e colonização, con- reitos ao plano :social e eco-

.

,

. cluido entre a Holanda e o I nômico que os:brasile\1:o,> n.�- tério Público da última teste-

Brasil em dezembro .do ano tos. Consequentemente, �I'n). rounha por não ser mais ne-POSTO DE RECEPCAO DE ANUNCIOS passado, Julgam que ésse a- l:ejeitá··lo fúrmalmcnh�, psses cessário o depoimento e não.

E ASSINATUR1{S NA RUA XV côrdo cria apenas a possi:-i- 'memblos segundo a C;1m,·r:l, querer sujeitar um generalComunicamos aos nossos distintos leitóres e anull-; !idade de' e:nigração com al� são de opinião que esse acôr-
d E ército a ouvir ex-

Ciantes a instalação de uma agencia na "GRAFICA

Igmaa
amphtude, repurt3.ndo- do em todo o C3S0 não deverá

o n':.sso .

x
.

se, aliás, exclusivamente à e·
. pressoes mdehcadas da defe-

43", no centFo da cidade, para recepção de anúncios migração agrícola, q:.Lf� fica serVIr de .modelo aos que

:f�-I sa, que se aproveitaria dessa
e assinaturas para este jornal. No mesmo local po- submetida á troca de not�s ra111. proXHnamel1t� con�lu�- circunstância para insultar
deráo ser encontrados jO,rnais avulsos do dia. entre Haia e o Rio de Jancl- dos com outros palses de 11111-

•

t t f':.... .;._ �___'_ .:...;;._.,.....;;.,---;;-_--. 'ro. Por outro lado, os parh· gração. lmplmemen e, como em el-

(ConcIue na 2.a _pga. letra F)

Iss e II II r a da a
admissão :da Grécia
e Turquia

-

RI Paclo

1 Novas experienciast,;
atômicas realizada�
pelgsE.U.em Nevada i

LONDRES, 22 (UF) - o
texto do protocolo que asse·

gura a admissão da Grécia e

-ia Turql!Ía r.a Organisação do
Pacto do Atlântico, foi assi
nado, hoje, nesta capital, pe­
los membros do Conselh·, e

suplentes aqui reunidos. J
proto<.:oIo deve '1gora ser

sL'bmetido elOS 12 governos
nato, para a devida ratifi· iJ,­

:z�n'l:J qile deixav� em caixa cento C;ão. O texto do protocolo
.

e poucos contos de reis. que ha- publicado dia 15 do corrente.
or_]!:-X-X-X--lt- s: - Jl -.lt -�-x-:a

Ouarenla civis Dssallar�m O quartel
�as for�as arma�as na Venezuela

�.J\s 3dlninisLrações passadus ':;0_

freraln !lcerbas cr!ticas por parte
dI} iY�lblico justamente por que não

conseguiam resolver o problema
da falta dagua, E o proprio sr.

lnuniciIJio sern sofrer nl:-]_if"'res iln­

pE.cilhos. per parte da.:; COrrCI\teS

ad .....·crf..3rias. não iJ·' de, tamb�nl.
dar solução ao prob'ema. E ao .ki­

xar en1 caiva a curul municipal.
fez nm:1 rleclaraçi:o públic�, di-

..... ---... ----�- --�---_",.....--

tempo. Nã.o foi previsto o (:1TJ­

prego de tropas, que stJ inter­
virão mais tarde no cj'.!!:Oll.?1'

da série de prova:> deste ano.

EXPLODIU PELA MANHA

Las-Vegas, 2� (UP) - Uma

CONTINUA O PROCESSO CONTRA OS LIDERES
VEHlVIELHOS NO BRASI L - DECLARAÇÕES DO

Pl�0i\10'l'OR OR LANDO RIBEIRO

SÃO OS IPARTIDOSCOMUNISTAS
INSrRUMENTOS DA U. SOVIETfCA

to até agora. A atitude sere­

na do Ministério Público,
teve como objetivo evitar in­

cidentes q1.le pudessem ser in-
ternacíonalmente explora­
dos. Há "

quem estranhe a

amplitude desse processo. E-

Num comünicado oficial, pu­
(Com'lne na Z.a pga., letra B)

fetivamente, é o unico proces­

so judicial feito, em que se

produz a prova de que os

partidos comunistas são ins-

plosões atômicas experimen­
tais foram efetuadas nesse

mesmo terreno de Nevada,

lno. que os C01Ulü5tas estavam

construindo oitenta qui1ornctros a

sueste do rio Yalu, na Coréia do
Norte. Essa pista de .de'Colagens,
que já estava quase c0Í11pIeta. se­

ria a primeira em território co-

-------- .......------

NI SANGRE. NI ARENA ...

•

fOlftttO$ OJ"g:ã-nicos, Sais
de (âlc:io; Vitaminas a

Elixir de p"pdna.

.,
'J-lOICAÇÕES,

, Insanio, neurastenia, emt;l­
grecimnntc, de 5 €i n i m o,

feitio, debilidade geral. ,

Cuidado, mi Juanitn! Desta Vl!'''l e5c"..,agte!

(Charge de Carlos E�tevão)
..
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BLVl\1ENAU, 23-10-1951

\' .ENDE-SE cm Ponta Gl'OS�â (Paraná)

09Umo hnõvei
-

Indústrial
perto da ES1,H:fw Ferruviáría. Possui desvío. Exten­
são aprox. IS.IlHO m2 .. Terreno plano, murado, entre
ruas cU!I'adas. - Existentes: 2 prédios de alvenaria, 1
galpão granJe de alvenarfa, c 2 galpões de alvenaria
e madeira. - L(H.'OllW\'I.,1 de 200 HP marca alemã, e

algum maquinário de serraria - serras - plainas,
etc. - E' hôa oportunidade, também, para outras fi­
nalidade!'> hulusiâais. IllfGrmacões com; Casa Bancá­
riu 'Francisco 'I'élles, Castro Wa'ranú) Caixa Postal, la.

end -se
L:\iA C.1.SA. eU1 l-:'io do Testo, situada nas proximida­
des da Fúhrica "Porcelana Schmidt S. A.".

Proprietário: - Sr. Wi lly Kautz, Rua Libero Ba­
duro. 151 - H. andar - São Paulo.

Tratar com Victor Zastrow. em Rio do Testo.

LI ID

v-o, que recebeu a 1:,}t.!CI3. com :1

natural sfltisfa<;'f>o d -. {1'!I"!�n t: p�-

-------------c: __

rou tanto pela reaü ·',h_."(-} (lt! lIPI;j

aspir-a ....ão docemente [l1'.llell!',rLl.

.f<'{�r·t1::\,"'" B:::�inbas, Man­
chas. Ulreras e Reumatís­
Ef rS.H: DE NOQUEffiA
Crnnde Depurativo
do Sangue.

Agradecimento Instituto de -- Dposén*adoria e
Pensões dos Comerciários
Agencia em BlumeuauEsposa, Filhos e Netos do pranteado

que faleceu com a idade de

I.

zz .z z zzzz

!

a) - Os candidatos à adrnissâo à Escola de Sar­
gentos das Armas devem comparecer ao Quartel do
23. R. L 110S dias 6 e 7 de novembro próximo, às 7,:�O
horas para a realização das provas intelectual.

b) - Os candidatos deverão levar régua, trd 's ..

!feridor,
-

caneta e borracha, não sendo permitidos lI-
rvros, cadernos de not�u�:s��t����r��neto, IMajor-Comandante, I

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO 50' A O:::"ICINA:

R

"I.: não se esqueça
n ! ! !

CANDIDATOS A' E. S. li..:

GRANDE SORTIMENTO EM,VAL\t-LTLAS A�miuc1-
NAS E EUROPE'AS. -

.

' ,<

,!

- PEÇAS E ACESSORIOS, K\DIOS NOVOS
"-" SEUVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO "_,,

Rua '7 de Setembro. 4 '" 9

� ... 'O;-,<�
.' -
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Iii _�_===_- .mlllllmmmllllllln!illil!llmt!l:ii!IllHllmlm�IliUl!B!IllI!llilm!ml��=_:::
__

-Nações Unídast Nova realmente efetivo e uma de diss':';'adir toda na-lI - sua proposta de reu- - declara-se convencido de -

Iorque, 22 (UF) - O secre- barreira contra a guerra", ção de empreender a agres niões periodicas do conse-! que se todos os paises do

das, sr. Trygve Li-::', preve- segue dizendo: "No atual Manifesta o secretario. ge- presença de ministros das Nações Unidas, seria au­

niu que as alianças de. de- estado do mundo, é de u- ral que, "apesar das gran- Relações Exteriores e ehe- mentada muítíssímo a in­
fesa mutua � COÚ:lO a 01'- ma importancia para a

I
des perdas de vida, trage- fes de Estado; 2 - que a fluencia da organização

ganização do Tratado do pres�rvaçã� da paz que

as./
d�� e sOfrim.�l_l.tos,""

o

�.
'cor- p;ratica at�a_l de conferen- mundial; 4 - ampliar ?

Atlantico Norte - "não Nações Unidas tenham ga- rido na Coréia ê 'alenta- elas de ministros das Rela- programa das Naçoes Um­
podem ser consideradas co- rantía de suficiente pode- dor" do ponto de vista da. ções Exteriores fora da das de ajuda tecnica aos

mo substitutas do sistema rio armado e recursos eco- segurança coletiva, :Em. se.! ONU seja complementada países p(JL�CO desor.volvtdos E , ..... -
.

de segurança coletiva", Lie l1omi::os para a segura�ça I gU,i�a, solicita à A,ssem-, co:n reuniões_ shnil�res no de �odo o mundo; 5 - l'e- proDta'leDcre-a ::
formulou tal declaracão em coletiva, com o proposíto bléia Geral que considere: . selO das Nações Unidas: 3 duçâo los armamentos,

-
",!"", b

��l�!03�r:;L�� �Nt�s�r:;� Requerlllllllm lo D·8..

1 vol ç'a'"
$

ecr I' =:- oferece ::
iniciará seu período de ses-

sões em Paris, no dia () de
novembro proximo. O se-

d dll I I I b
... ,.,.,.,.. III: N A V I T Acretario-geral acrescenta:

.

Ip. ma e"g"a' re O":,'.'� I v r I"" ,

lt;s:
"Não deve existir conflito

,._

entre .as obrigações emer- : ! ::

Pg.:�ttoe.;'L"�gOl·OI-��?C;a g:l�i!1:e�: Ser6 apresentado pelo deputado Nelson Carneiro _- U."�.i�i
-

"' ... y �

1 9 E d C HClil .... 1 ehnn�nau
mutua celebrados de COl}_" com o assinaturas e<=j men a onstitucionaL :::

t rormidade com a Caria e RIO, 22 (Merrdlonal) � O d.,: invüncivel um êrro tal, nU quite, que nâo se!';] modif:ea e&� votado secretamente Ou -

I
as obrigações oriundas, deputada Nelson Carneiro tx- que diz rellpeito às ll:LwlidaÜ1'!;; Da pelo juizo que de.-reta�:i."l. se essa providencjn é lllGOnsti- -B =

por outra parte, do sistema presentou ao seu proieto, que pessoais do outro' COUJ,lge, que 1 anulação quanto <la coujuge +ucionnl, igualmente: Hesolvi- §zxclusivos distribuidores
de segurança coletiva das COncede divorcio aos casais se- o S('U conheclrnento t Jt����fjr I inoeente, posse, guarda. sux- da essa :preliminar, o proh�to -

-

Nações Unidas. parados há mais de C1(l,�n ano:'!, doetermine eSEu i Jh.:0iflpatihili-. \ tento e e.rucaçâo dvs f:lho", in1 a. pl�nar;:o então decidido E 'em Santa Catarina
T d

,um'!. €menda, tentando tO"n1- dade invel1civel pum a \'id� em Finalmente inform1. o sr. Ee a. votação será se-creta ou -__ _-o a a anlea5a sena ou. lo COnstitucional, (J relator, cOmlID1_./ . ., Luis Garcia qU'2 ,) se'.! V1rE:cer
t dr< a armada não, para qu'." haja eni·J.o o : = =

a o e a5ress o ,Sr. Luis Garcia, rro;e;-!n ver- No pará;"'raj'o única 2!'1�I'e·; é de que o inciso V, isobéin_ - b

"
- -

que e;xija ação, conforme !lJal711en(e o S(',1 l''>l\?cer, éU]'l tanto _._ ài� o '>1'. LU1� .jaróa' mente não e ínocnstítuctonat, prc nunc'nmcnj» da l.:a.;·1. ::;'l!IlIlIlllillIlBllmlllllll!mlll!lll!ltllHl!lmmmm�lmlllmilmlt,�HI;::
� - - - - - - - - -

tai� pac:tos, tambem req�e-l t:or será p�blicadJ ��'�. l!lte-
� êle mantem a sente:l,�:l 'Iile mas a e;penda subs'itull\f!:lO

------ ---------

,rira açao pelas propnas ri?r �Jsc�ssao e,\ota,:;J n� Lu- decreta ou hOmologa o der.(lIJi-; seu con.iunto \"'1.1 ;1 lon;titui-

Aumenta o mov·lmento da Cartel,'rainformach.:,:s UtelÓs I Nacões Unidas uma vez,
mlssao 'le Jl1dl�'a da Cama- te fazendo provi] plena 11" ill- ção, porque perrw:.neeeri:l a

II" ! v::! >
'

I ra, compatibilidade· E a iny\;r;ci- mesma situaçiio li", con\'.�rsi'i°

f
.

"" I
que estas deVelTI sempre, X propqsi[0, l) d('i'utado JJiliflade, o autor faz IjJ:L$lllrlr, do clesqu'te em div)rcio,

.

armacla de acordo C01TI a Carta, Luis Gareia declarou aos "D:g- salvo pro\-a em conUarj.o, da' :\r,,�: qualq,l,"l' '-IlIZ seja o re-

d R d d B d B 51'. preocupar-se quando e on- rios As-soriados", que o Sl', ],�'CI- decorrenda dos cinr.!l "-nos da su)ia:io na t:r:ml;:�;,!,', c';jJl'I':I ,10

e e escontos o anco o raslde 'P'lanta-o : de quer Que a paz seja a- son Carneiro modificava o inc - b-::;mojo"ação Oll tll·q'E'l:;,'�ú (1') plenc)'i,·, l'1I1 1111":)1:1 in,l"nda, .' .'
"

I meacada �u violada. Ade- so V do seu, :r:�r.ojetn, ,que tr,àta desqllit�, sem se haveJ'
-

:;�i!ta- (pinar sobre o a'-;;unt'J, jil nllr
,

>

.
-' •

-"'1 obter da 'l1compatJhII'uade l!,-ven:clyel belecido a ,ddn eo.ajug'd. i\>}an- i ':Ill:!. emenda <l,1 �L Kel�"n lVl:aior volume de operações no .IJeriodo de 6 de setem bro a G do corrente - A-
luaIS, nao e pOSSIV� entre Os canjllge�, incl:dnd') (;0_ tem igllalm'�nte, o C:irntel'. de I Carll'c'ro, elllbora aInda IJregl- -

t g anca durado'lra com
-

l' d f
' bu!='os verl'ficados Limite fixado IJela Cariei rase ur, _', �', mo cansa para incGlllpatib;Pila- oisa julgada, a SellLe!:a ii,o (Íes- ;

(.ICU a paI' Um i'11"",gra í) ,n_ -

respeIto a guerra, por melO
..'.

I t.:':Jl;;r:tll(:l(\n�J. !",! c.:nsjdç,rada lHO, 22 C\fel'idional) __ Se-I que "e )'ai caml','et,\nd" ° 1':C;Ú da yida, �;ic;l.it"n(h o finail_

!
de pactos regionais somen-:-

B I d" d d!
como de acordo ('�m I) te:üo gundo aplll'9mOs no Banco elo: da Opcl'an:lo. isto é, II exp·lrt<J- e:',IJ1lCntO JlllG({I'J'ado l?a!'[l tI es-

te, Princij)almente quando a anços p'a rODlza O'S a (O!1stitncjon;,J, pel,; relatur. BI'3sil, o montante de red€s-j çã!J do pl'nc1Uto,
,

I tOagL':J_l eH: l1lel:(','ld�I'j3, e j)al'R
. - Antes da ;ndLL": 1 'h[,-;,:{I' ,I pie contos na SUa Carteira espec.ia-I .05 ])ancü5 part r,ulnrrs rstÜQ! 'n\'[ rs."e- JIHO\) llC1rFi,:, ;ln.])()S

esses pactos só po?em c?�- i . .' !lar"', cn1reid,';:':', ° .�r, (Ju�ta- liwda !>ulJiu de C1'� ",,' .. ' I desse medo, lilJé'nCland'l a ]lro- l:' l1l r J1S eSjJl'culatt\'u�.
i duzir a um precarlO eqlllh-! 1\'0 C3panel1ld ' ,lI'- I: 11lII".I'- ;í.4Ü'2,315,2:13,OÚ r,QSa Cr$ ..... ,I dução e fazendo a seie,�':1o de

,.1 b.rI.'o de forças� Creio. que. e 'I�nd.ústrld·a.·· e do c om e' r c (111'0 I t�nte _prelimin,\:', o 'ii: ,\:d'Otl 5.(j78·!líO.fi90,OO na pel'iodo dé: bons nCgc,'iDs, o quc pEnnit:1'ú .. -"--- -- _ .. --

! :le vital interesse para os i li Carnell':l a�,,"e.€ntara um i""- fi de ,setembro ultimo. ':1 fi dc);- I ° B:1J1['al�el)to 'J (':me"c'o ban-

'V" ha b Rda�
Estados n:lembros que de- ..,. '.

.

i 'Ill:rimento fi/' .la']) prJf 1 J.l l'e meSl. C:WJO F �o ti tl'n [l)'3 o me':) In rou a1016

'1 sejam, a pàz ql,le se,us com- APROVADA
.

.PELO CATETE a SUGESTÃO DA CCP. I, �;�:�t'll;;l�':' l,,;'<l,,-;;�'.;,'E:;� , �:�Gq�:� Para esse llllmento contr:_ cTeulnnie, Po_r [lU'!':) lado, o"
II

1148
d - buiu ° maior volume d.e opera- bancos que "lnham ,ahusando a' IlrmapromlSSOS �eglOnals ,e se- RIO, 22 (l\1en�,) -- O presI- nega_1;:1o de lucros r�ara fU;,;l!" não �âo CO·'I" I' :us a;) d'vol'C'� ções dOes grandes e tradieionals d'o l'edCsc_.Onto _e l)ro;)I(� ancl�,'

�

fl. O S P I 'I' A I S', I <fura.nca se,1am.· consldera- ciente da RepuhlIca aprovou a aos 'mpostos de renaa e ven-I ,Iulga.m qu,;· , 1'<"'1:": '111,:r'.O e I I d e- b o , ]Juncas particulares. Hegistrou- e-sp('c�,açan nua ]'lo erlfUJ1 n
11;Santa·lzabel " " 1195 -I' dos maIs claraJilente como suge:�tã_? do viCC.-prcsid·ent.e da das e consignações; e 1.S7à,. de. jnconstituc�or!al, l' vãa lular

se diminuição quanto às d-:

I
pod�ra,o aumentaI: Os e?,cessus

Santa Catarina, .. , 1133
. complementos de sua prin- CQm1ssao C:ntra1 de Preç?s, monstra�do lucros excess'vOs. I para que �:Jo se], apro\",ldO, a-

B {) d B' t ú
de lInrte que hn\'}an: cons<:'!;u'-

Municip2! .. ,. <. 1208 I ',-1 b" n- d ;
_ p:ra ser deslgnada u;na ComIS- Icara.cterlzando a pr'esença de I nesar de flrmadt.' j)elo� 109 par anC t) raSll e nes e eas

do na Carteira,
-

Clpi:i o �lg�,;,ao e un.r se
sao c1e tecnicos COm o .fim de

I
nreços extorsivos nos generos 1 Jament:lI'es. Em \' '.'" diSSO, o porque toda yez que se vencem

p�ra defender a pa_z mun: estud31' e elaborar padl::1o de de primeira necess,jdad�: I! S.T' �;usta\'o Capanf'IT'�l ,2pl':�ser.- Os titulos, tais operações sã'O
r. J

-'

f c;e
dIa1 dentro das Naçoes Unl ba.lanços para Q COmercIO e a Segundo Os teClllc,0S da Fun- tara uma consultu d'l'li,nda à liquidadas hayendo portanto, .omo. se 51'1e, 0_ I 111',e

das, Isto é essencial pare. indllstria" bem COmo outra'>

I
dação Getulio Vargas, as firmas i CCll1!8sàD de Cúnst tuiç:\o :- a tendCllc'ia para a di:;ninuiçào redes'conto ��s ,bancos, �e [l,cor-

.

d'd
.

t·-- j'
, , r st 'll. aI e >, (ln emprestilllos ll';'ssa n;�tllreza do COm a leI e f. xailo_ peJo (.Oli-

au"-e as Naco-es Unidas criem .m.e
! as que Jlupeça,.n a Os 11'- ocalizadas.o nexaIll.e,

as qua,ls '.
li

rç.�, p 1'8 s, ) r se po:,era "', -

11 d C t d dOt d
.

dI" (� 'Q .e suua total extinção à medida se 10 a ar eIra, nua po cn

t�m sisterri.a de segurança.
C1 os.e etermma as Jrregu arl- f?ram, d1S'trihuidas 'em c�tegü_

.

'u DuO ser um proJe".) c<:1!n
. '�xc€!der cada um a soma. de

, . d' i d:ade:;, I
r1'as de aCOrdo com {) mOV1men- I - - - - - - - - - �- - - � - - - - -

seu capital e fundo de reservacole�lva que se]a_ um
;

1S-
I to �nuaI de vendas, ohtiveram' realizado nO país. Entretanto,suaS1VO de agressao armada

. <1 • _ I lucros medios nas seguintes Serv'líllço1irNacional de hOUve realmente abusos, COmD
1{ - :!: - � - x - 1t' .._ 1t' � - " - - lf - X - J' - 11 - 11 B��j,,:U� '"c'!b:ti a °escl�tou �� ,percentagens: em liqUidOs e co- ".' III ai se pode eprec'ar dO) ex"me dos
'IIHIIUlI!lmUnUlllmmmlllmnmmIlIInUIlIHUlllilUlllIl!lUlllmmml d taIl' d t } lhO r u

d.
mestivcis, 6,S%; caf�:e c bares" Dp'rendl-laAgem Industrllilal i h3.},mcetes publicados, l1m= tZ e la o ra)a o que l1].an OU

I 89%' ácoue-ues 4CI. rcsttlu- �
fi E M () R R O I DAS ::::: realizar 'em tonto dos lUCI'OS '.' � " , jn, , ]J:anco, por .exemplo, COm o ca-

:::. ..J
'

'd t' rante.s, 8,4%; frutas, 2(1;;;,; 'aves DEPARTA,',lEl''''rO REGluNAL DO PARANA' E
;

lPita1
de tX\1 mil cJ'tl7.ei!'cs ap6_VARIZES E ULCERAS = [lOS com';;rc1a.ntes e ln us rIas

'e O""". <J 3rt' latic·n·os'
<

� 9C1 '
_..�.

I- d .

o I' t'" t
'v;:, <>, ,o, I 1 " ',-,0· SANTA CATARINA nas, ch{',gou a redescontar ex-

_ DAS PERNAS' curas seln opera"a-n ::: e gener s a lmen !CIOS, a -ra- e ..lh"Cl'SOS "r,.N,
,

. .

•. ." .,.
- .

d .

a d s es e r s
« v , O,,) ,(.,

BO S f traJim'te 12 milhões. Outros,
DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COUTES, :: vCs -o ex me ,o� r, lP c IV? "E' o mais' precario pOSSiYê1 LSA DE ESTUDO PARA OPERA'RIOS DA I dispo.!}ào de Ulll capital c1e sete
Al\'lEBIANA,_ FISSURAS, . COCEIRA NO ANUS E balanços e demOfl,·tratvos oe

o estad'o dos baJancOs e Os de- INDU'S'l'RIA r milhões, redescontou !JO m:-
CORAÇAO. PULMõES, .RIN!�, BEXIGA, FIGADO E lucros ed perdas e. ou:t_:os e1e-! monstrativi:ls exam1nDdos :_ a- Leva-se ao conhecimento dós Srs. Industriais do lhões,

_= mentes e contal}lhzaçao, Esse

I'
firmam {) referl'do i,'c'nlcos o P 'd S C

.

b
�

f
.

d'd
- S ' arana e e ta, atanna que se encontram a ertas Esses abusns conl,'buiram

DR A R'J TA B O R A
:: exame '�Ol ;proce 1 'o por te'(.I1l� seu trabalho - salvo rara�, ex-

. .

__

. I D --- ª co� da Fundação GetuI'o Va!'- cCções, indicando daramente o
até ó dia 30 do próximo mês de Novembro as inscri- � para o encareeÍmento do custo

= gas e .da C,C.P., que estuda-l intuiito pr'm'Ordia1 dOs COlltabi ções de candidatos aos seguintes cursos de aperfeiçoa- I
-_._ ME'DICO ESPECIALISTA --- : ���l f 8,970 hala�ços'<l dOs q,::is i listas que os 'elaboraram, que mento mantidos pela Divisão de Bolsas do Departa-j �-=qrll-;;(:-:I.uiÜfmUUlilill�ti��.���H!.��;i�I;�,��_!,�..!!.!�IIIUIIIIIIIIlUlllinIEU'==_�ClinicaGeral de lIomens, l\:Iulheres e Crianças -

t
•

Oram COnSI e�a as a.cCI�a-
!
roi nã') de. registro contabil mento Nacional do SENAI: �

�

....".-�'
. =""-

-

ayel�; 6.918, dUVldo�os, 3/0, real dos. fato3 ocorridos, maS CURSO DE DESENHISTAS E PROJETADORES li'=: ITOUPAVA SECA: 9 às 11 e 15 as 17 1IS. BLUMENAU S frauau�e_f!t.o'S, COI}} eVIdente SU_ sim a· fraude 'Ílsfensiva e gen'e- TECELAGEM DE ALGODÃO P H � l� L[�ITIMI�=i!mmlIilUllmimmHllllllllllfUllH!.!lflllllllUUlllmlllumnmmlmnuii" �. I ralizada, visandó isentar os CURSO DE DESENHISTAS EPROJETADORES i
.

,; ._�
I

II
-.--- i iproprietari{)s dos onus decar.

DE ThIJ'.l!:. 'QUIN ".S 1_,
-

& -

-
.

I d'
rentes de dois impostos: o de J._� Á .t:..

I ao a renda e o de venda c consigna-" ° candidato deverá ser apresentado por Fir- �
cões" ma 'quite com o SENAI. ter idade entre 21 e 35 anos, 1 - �"".,..�.

,

"

A ��oml�sã:) �-l ser nOm'e�da ser reservista e díspor de cinco fotografias 3 x 4. I, =-,.:"_PIIRa PERfEITO FUNCI011JlMENIO' ==:=I E
ii

I'
; s(',r{t constituída pCr um l'l'�' . n

rrra CDU r O g. I 'o' pre.�entan'e de cad" um dí.J:-; S�'
Am; aprovados nos exames de seleção será I

,

1 guintes Órgãos: Ih'i�â'1 di) paga uma bolsa de Cr- 1.500,00 (Um mil e quinhen-! �
__=- ;",-o-.}!-.,:� DO

"

SEU AUTOMOVEl
__ .... _.

_',.', �_. d i �mposto, de' Rendé'# Dire10J'ld tos cruzeirosl por mês, bem como as despesas de via-

'f: � _
-'

�
__ . __ ,

a questão ao Conselho de Segurança, o governo in-

1 a�.
Rendas

Inte.rn'as. Sec:eta i gem ao Rio de Janeiro. __ c .

de vista britalüCO lVlais forcas inglesas para zona de Seuz dr'a Dela FFazj,C'ndJa Fda Pre!.ç t(llra ,

Os exames de seleção serão realizados na f O R O OU EHeURY� n .
I �e{ era, "undaçao ;r('- I 1� .. quinzena de jalleiro p. vindouro. _

-

I'it.. LONDRES, 21 {DP) - Se- LONDRES 20 (DP) - Dm te �eu estatuto definitivo, I tu1io Vargas, Sindicato dQ� I Os interessados poderão procurar a Direção
::;;

,

gundo as noticias que circll- comunicado publicado pelo O comunicado acrescenta! Contabilistas, Sindicato dos E-; _

Iam nos meios' 'sul�asiaticos ForeI�n Oliic.e. reafirma. que 'que" aguardando,

o. ,.governo
I ('�Q)'omistas C0nf�dera�ões j\[l'.j

dos Cursos do SENAI, á Rua Vidal Ramos - ELEC-
I:::: _

�-

desta capital; o governo . in- a Gra

Br.etanha pacr.a.
com O'

tenCl.\mar
dar seu apOlO ao go

I'
clOnal do COmercIO e oa Indus- TRO ACO "ALTONA", das 8 ás 11 da manhã, até dia ! _ª_ f'a:til'!U' 11&91. ;�nm!!lf' �gul�D uu: F O R _�_diano teria dado a. entender Sudão repousa sobre dois prin vernador geral do Sudão pa- tria 'e C.C,P. 30 de Novembro próximo, i"�í'a;} ��!II .a� \A;UA I AU!l;;

ao governo b.ritanico étúé a In cipios fundamentais: 1.0) ra lhe permitir cominuar a -.......-----------------------'---- =: G AR lU.',TIA f O n ridia apoiaria a GrãcBretanha nr::nhuma alteração no estatu- admiuistrar o Sudão comor- A An li{ ii
na questão egípcia, contrariá:- to do Sudão sem consulta me.o acordo de condominió 1 VAI A JOINVILE?
mente á sua atitude 'no eon- aos �uda?ese� e_, 2,0) manu- de 1899 ajudar os sudaneses 1 Via"i-e com Segu a cu Com R·

.

d :: PREÇOl: Dr:: � HTA F o R D
_

Dito anglo-iraniano. tCllçao ao dIreito dos suda- a obterem um governo auto-I'
r n. a ussla os mais mo ernos'l::; ,J II,; Moi' •

De acôrdo com esses mes- neses de escolherem livremen nomo o mais cedo possível. no· � 1\'\
mos meios, se a divergencia EXPRESSO ITAJARA motor.es de a\.Iia-o a J"ato do mundol:=_-_ exija sempre as B.I
ang!o-egipcia fosse levada ao -----�--.�-�-- li
Conselho de Seguranca a In- é €) nue "odem ofelecer sómerQfe os
dia adotaria a seguinfe �átiú� E' PELO MENOR, O QUE AFIRMA O :: "a f'

de: prüneiro .:__ o fut�n'o do
--.- "ESQUADRA VERMELHA" _

Sudão deverá ser decidido pe- MOSCOU 20 ,(UP) _ O com vistas aos p
... rOJ'etados R E V E D E r� D {} lê E $ r o R f)

los proprios sudaneses; se-

gundo - o Canal do Suez de- _jornal "Esquadra Verme- foguetes para vôos inter- _

pinam os mesmos l1l,eios imi-
SUl os n:ms mo er.t:,0s mo- projetado� foguetes:��-I �

tada pela Birmania. Capital Integralizado .. , •..... .-., _ Cr$ 22.500.000,00 tores a Jato de aVIa0, sem cebidos para um vôo à Lua I::'
Essas notícias não são con- Fundo de' reserva legal e outras reservas Cr$ 27,500.000,00 paralelo em parte alguma conta com 20 motores d�::'

fil'madas nos meios oficiais do m�nci0.' 0. dr. B, Abiall- ==_'- !tft(ADO DE IH !'Il't\U fi,'Uli':I«'londrinos, mas os meios bri- is, esp'e-clahsia em fogue- eombustivel liquido, com -_ ME:K �h.n�vVL .)
tanic05 bem informados de- trotaI d(J não exigível .••• '

•••••.. , ... .,. Cr$ 50,000.000,00 tes, dis&e tambem que o capacidade de 350 milhões -

.claral11 que nãoc seria sur-
t
..

"K h ' de H.P. Esse projeti1, de 60 :: .

�reclldente que a India ado- AGENCIAS E ESCRlTO'RiOS NAS PRL.�CIPAIS.PRACAS DO ESTADO e�o:rc�ltrotJ t'ernalteiulhsoau's'oquuenOa ·metros de comprimento e I ê JOHN L FRESHEl � fUNDADOR _._-

'�Íasse tal atitude, em virtude DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITffiA v

15 d d' t '1
-

'da posição contraria do Pa- segunda guerra mundíal e
"1

e lame ro, pesa ml I ª t
.•
"

.

,,-!,-�,�,.
quistão e .porque à politíca Taxas de Ua pósitos varios projetís foguetes e

tO_leladas,
I=i C d'

-

E
". rDindiana fOI sempre a favor da DepÓSl'tos a vista (sem limite.) 211/.f, DEPO'SITOS A PRAZO FIXO 't l' H"" :: on lçoes SpeCla-IS ar�liberdade dos povos disporem mUl,"S erres�res emprega- �a uma semana, o aca-, = . .' I \oi

de seu proprio destino,· ... DEPO'SITOS LI:MITADOS Prazo mínimo de fi mêses 5,1/2% dos pela tlviação soviética, demico l\tIikhonravov disse I E};, Of"
.

E
-

.

Para a India, precisam es- imite de Cr$ 200_000,00 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 6% desel"tlÍ)enharam" suas tare- ao jornal infantil "Pravda I:: .��"�,-." 1(lnaS Frotlstas
ses mesmOS meios., o Sudão imlte de Cr$ 500.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'\lIO fas com muito mais suces- dos Pioneiros" que um vôo I § -:��1" "�,;,.
não é p<ll-te do EgIto, Com DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4% so que as bombas V-2 ale- sem escalas à Lua é prova-!:: L

L���ã�o��ri����\/�u:�e:bn� imite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4, 1/2% mãs. vel para dentro de dez

OUj�"Nossa divisa e' serv·lr"�ri:"GÍaOS��te����f�::l fo���urit� {Retiradas s_e_m_a_!_l_al_'s_ o�:r�:!g�o :���R�i _d_ia_s_'__ 5% cia� ����a�r��c��2d:f����� ��i��e ��o�l1gen�::��;c��= � j I
· �

pena� ��'r,i���X f:tJgi;���' AE;RA UMA COI'll'"TA NO «IN CO» E PAGUE COM CHEQUE que estãú sendo alcançados viétfÍcos projetaram um na ri É
PARA COM: O SUDAO J mm T consideraveis progressos vio- oguete. �dmmlllllllllmlllmHlllllllllmlllllllll!llmllll!mmlmillmmi!!'IlIIUf:�

ELATORI

a'

I
úrgâ�l do» "D'lári.os :.r'tsii\H�iadt)'iU

proprIedade da:
S/A "A NA CAOn

.'. A N A C l'O
.

1-

Redação, A:dIninistraçifo.·'·
-- e Oficinas _.-
Rua São Paulo n, 269

Fone: 1092 ex. Postal as

Diretor:
MAUR.ICIO XAVIER
l�edator-Secretário:
ORLANDO SILVEIRA

EXPEIUEN'rE .

Assinaturas!
Anual .•.. Cr$ 100,0'
Semestral ces 66,00
N. Avulso ces 0,50

Sucursais
RIO .

Rua .to Ullvidor., n, 100
i"tmcs: 43-763,i e 4a·79ff1

i'l. PAULO ..

Rua'1 de Abril n •. 230 =
4.0 .linda!'" ';;;__�Fone§:

..

4�8217 ,e 4�4181
.

BELO HORIZONTE'
Rua Gôiás. 24.
Porto Alegre: Rua. J'oh
n.iontauri, 15,
Curitiba: R. :pr. l\'hlrici.
108 - 2.0 andar - Sala 233

JOINVILE
Rua S. Pcd1'o, 9Z

De 22 a 28.
de Outubro

FARl\1ACIA
GUIMARÃES

R,ua 15 de NovemlJro
N, 1540

'EELEFONES MUITO
CIIAMADOS:

POLICIA ,. "

nOMEEmOS .'

PONTOS DE
AUTOMOVEIS: ,

AI. Rio Branco " 1200
Praça Dr, Blumenau 1102

e 1178
Rua B, Retiro ... ,. 1111

JMPOSTO� A PAGAR:

•

DA
•

I
•

ri
II

I
ifesta .. se da 011o

'�

RIO, 22 (;'vleridional) o
(;aixa das. Casas Pernambuca­
nas, sr, Hennügenes Yi'cira,
confess0u que desde janeiro d�

1.!HH, yinha desviando funãos
da firma e, assim, COm Olto-
ct.n1:Js mil cruzeiro3, eOm]Jl'OU
uma eaSa e lnontou Lodo o clln­

fôrto, teleyisão, radiú_vitróla.
O sr. Hermogen'Cs Vieira é sol­
te'ro, Na Delegac'a de Rüubos
e Falsificações, s:lbad() últimO
dil g\;,nciando para e·=("jal'ccer '()

llPntan:e do desfalque, confol'Q
me queixa apl'esentada ã. PoF­

c;a pela firma LUI1l1gr-e.u de

Tecidoi> S/A., cOm séde em

i 'el'l1am!Jueo e fil;ais 8qUi e,
no interior do país, Detido o

sr, Hermogeneis Vieira, que
,onfessüu o desfalque. Mais
tarde foi lib(rta-d:o Cm razão de

habeas-Cól'PUS_

=

-

-

-

�oAmaricano s.A !
-
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-
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-

-

-
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Aniversariai1fes
FIZERAM A..l\J'OS ,ÓNTEM:
- o sr. Claudio�Buchele
- O si,. licito!' }l'itfÍ'az; Alto

iuncloaário (L� filial desta
praça do Ban<'o Sul dó Brasil
e figura bastante benquista
nos círculos sociais blumenau­
enses. , ' 2 ii'

ros.

JOSE' 'WALIy<:MAí.i' !-iü'::J-

BLUlV1ENAU, 23-10.1951
"�����----�------�----�--�-"��__��__MB���������"WY����--�,�6�"�oomn�<W�"��t�"������'�'�'�$����kw__�I�'��'�'�_� ��� �

.nEM·...

COMO NOI\tÓ ENCAN'.rA­
DOR, M1),S COlVIO ESPOSO
PODE DESTlioÇAR SEU

có:à'AÇAO
capaz- de de:::11"o':.'U1 t. {'()r:\:;'iio rnclo no que eta era reaírnents. O
resistente. .

uníco grande amor na vida de seu

Urna de nossas anti/.as ellfrentuu
esta srruacso. Seu proceder pode

noivo era JCH-ge Eduardo. Quundo
teve essa cer-teza, procurou rompor
o noívano. 3}'Ja:; seus serrtlmuntos
roraru nHü�_ poderosos. e mduzu-am
na a Pl'OCUYal' modificar o cara ter

dele. Como' jPVe':1 inteligente, con-'
s.iderava-se capaz de submete .. Io a

prova e, ápesa» do car-ater- dom i-
,

'

Jorge E­

feS:l:is !-.e!W.1

quípe espor.tivn. o cbef'e em

escri10t'lo, o ('r�=tniz�(tt)r CHl c:a:1a
uma {i:�S alÍ'{'jc!udes a que se dedi�

1
C�L Pa.z alarde de sua forca e

';:eu carater 11l3sculíu'); "ml�ora (lHa

J se sempre fJrEi'�l'a as' mocas deHca­

I das e'x tr-ernarnorrte Fernin í rra's, so­

l bre as quais exerce
_ rnsdor coritvas­

.
te seu espirf to dominador. Não a-

_ I -credita nece�siJ.r.io ser derfl8s1ad�I gentil ou demonstrar- seus senti­
!

rr!CUÜ.13 COtl1 g'e/1ib�_� anüiyeis. Peló
I contr-ario . .tem tFnLi.-enC-ia" tl� c':plü"!
gõ'es do zelo

I r�so u;,o l�1Pecl(;
t sonltllen1e. sinti.t-se'
r '

i do ao flirt� _:f!" em casoS extl'ernos
! fie çonsidere qm ir:resistiye� Don

'nunca, eram vis- f
: Juan. De temperamegto otimista,
!

iRrn todo o poss1\lel j)2ra j(unaf�
\ I

.

ser derrotado, nenl lneSh10 nos as-
CHRISTINA i

suntos de menor impnrtancia. E,;-
. ------'--�- - it" é Ulwdos 11Omens'qué como !lot-

,

I Jo é eW2aílt.r�dor. lnas -con10 espo_

!!:-Y-'t:-X-X-l::- X -- X - X -x-- !;-r-

eine
.

Bldmenau
EXCURSÕES A

B'UENOS AIRE'S
, '"

- M'ONTEVIDEO', ..

Hoje, às 20 horas - Hr.Q J' E--
\VAlíTER WANGEI-t 3.11rescllta uma das maiores lí­
bras dirigidas por AHred Hitcheck:

CORRESPONDENTE ESTRANGEIRO
\

PA!1TIDA ElVI fi DE NOVEMERO DE lU51
EEmSSIMO- PIU)Gr:,<\:'.L\. COM Pf>�SS.EIOS,' EXC'{lR·

,

' -.-- SõES, DIVERSÕES, ETC. - ..
--

HOTEL DE CATEGORIA - OOM BANl-Um:W I'RI­
VADO - RErmCÕES GOnCE'I'AS lNCLUID.L\.'S

PRECO ECONOJ\ÚCO - l\'IAXIlVlO CONFORTO
INF'OltIUAÇÕES - PI:OGllAiUAS COM

:éERBEft'l'
EDMl.TND

Cia� Comercial tatzynski Ltda.
RUA 15 DE NOVEIVfBRO '991 - SOBRADO

BLUlVIENAU
.

, TEL. 1478

ncs e a

,.

e
> "

no NORTE DO PARANA'.· .. O)Tudo

t)J

I
,bOàS "estradas!

... que a, terras do Morte do Pa­

raná sõo 05 últimos reconheclda..

mente própr!a, para o cultlvo do

café 1

pouco témpo a colo.­

nização das fértei., terras do

Norte do Paraná. E no entantó, já é uma' dai!!
%onas mais adiantadas do país. Mais. de 3,000 quilô­

metros de excelentes estradas de rodagem dê
nossa construção - eis'uma das razões da prosperidade

dessa "região privilegiada' pela Natureza. São estradas

corlstrúid�;' para pérmitir o rápido escoamento da

enorme proâ�çãô' dos' cafezáis, 'hortas, pomares e criações das
"

ftillhares "de pr�priétlá.des 's-gricolas situadas em

tÔrno dás florescentés cidáàes"de' Londrina e Maringá.
Transporte fácil para o fruto de seu trabalho �

Uma garantia para a tranquilidade do lavrador ncirte·p�ranaense.

Vias de comunIcação: ESTRADAS DE RODAGEM - fERROVIÀRIA DA

R. ,V. P. S. C.' e UNHAS AtREAS DA Ar:ROVIAS,' REAL E VASP,

••• que no Nort.. do Paraná "'II

JOã. de caf6 chegalll fi produ!';lr,

numa .afro, mal. d. '100 ."cas dio

café em c.6co 1

Vã COnbec6f Maringá.ii
.. , e mande buscar II' famiffif

P R E 5 T A ç C E 5· EM P E Q ti EN O S E G R A N DE S L O TE 5

cu\. MELHORAMENTOS NORJE DO PWli
ANTERIORMENTE': CrA� DE TERRAS"N<D�-TE DO PARANÁ

A MAIOR EMPRÊSA COLONIZADORA 'PA'AMÉRICA DO SUL

, Séde: Sõo Paulo: Rua,São Be�tol 329 - 8.° ando
Centro de Administração e Agência Principal: Lon,�rina R. V•. P. 5. C. Porcnú

fuformaçõ.es com os escritórios de São Paulo, Londrina e

Marin'gá, olJde está centralizada a Seção de Vén'das de Terras da Companhia
"TjMOs registradOS sob n.· U de acOrdQ �Orn o decreto 2.079 de 15 de Setembro de 19�8

;lrrQg:' nte de homem que pela prr­
rrretrn veZ. em sua vida navta sido

derrotado. '.1argaridu
cÍcie .. N:�o o ôlllóu
Não procurou. tambem it;�verier o

papeis e nssumít- ela o l)apei dÓ-,
minante. Com toda niJtul'nlida�l�
sentou .. se perto dele e lhe deu U}11

lW��;)1�l1stl'andÚ uma grAnd� com- [As obras Eompletas de E.. Prado
prcensao. ela d eseobr-Iu 3S razões Ipelsa quais ,Torge Edeardo a tra- I JOSE' LINS DO REGO
tava desse mOdo: Sua aparente for I RIO 11 - Outro dia, para escrever uma conferencia
çn eva €'m r""!Hlnrlê in"ofes""da I sobre Eduardo Prado, tí ve de recorr-er à Bibliotecn Naciu
Lraquez:L Estava inseguro de si
mesmo. Inctusive i ínt-a medo de

perde-la Tinha YI1edCl de que n�\o

o respeí tasso que não o constde ...

rasse suficientemente. que não lhe
fosse absolutamente Ieal. E acredí­
tou qUf' o melhor met.odo eonsís- (
tia em proceder como quando 0-

tuava corno capitâo de sua equipe
ou corno chefe ern seu escr'Itor-ío ,

Ao voltar. no entanto. dernuns..
trot.i _ que seu amor- por ela era su­
perior a tudo o mais, E isso era .a
uníca cotsa que- mter-essava a !\lar­

garída. Daí sua. atitude comprcensi
va. e afetuosa" Porque desde esse

'momento Jorge E'd;lal'do 11:1\'i::'l
cornpreendrdo que ela era sua rtot­

,;a Co não sua sombra,
E' claro que a jovem sabe q\le

não O corrigi\1� que toda umn con­

fO l"mrwfio do carater, da rnerrtarí ...

dnde e os haljitns não Se moctírlcam
da noite para o dia. Mas tem con­

fiança em si mesma e acredíta que

IP'�o�tE��R/lDAS Ili;:ICãrlol�I'IIH;n"riqüel'''''II'�Y�''''1.

I_-_--�:
CLINICA GERAL ::

_
DOENÇAS DE SENHORAS -:- PARTOS - RAIOX;

- {l\rDAIAL - ::
= �, �

tio lU Illlllllllllllllí II HU.!U ! II! III111IBt i I1I1 ii II lU.! II t i I II 11!l1 ii! ! 111111 IIIIIIIÃ;

't3lnhern saber
á

superar
rnas dtflculdnd es ,

E;,;tc é só U111 do!" casos tfpicos
de homem dtnamrco e executivo.

Cada um com sua peculiaridade e

executivo. Cada um cnm sua pe- I
c;ujiarid�dC, é sua., carga d� ddf1-l
tos. ;Ylas não' ser:, difi!-,il. desc�bT'ir
as' outros, A� leitol'ólS sagazes os

de,cohl'ü'i\<1 e """ÜO ('apazes de en­

\�li�tll'-lill'�:" mudar de atitude.
,;----�. --- --..,-_-

6

7
.......-I--�

?
Cf t,� ;_,-+-_'--_

HORIZONTAIS:
1 - Quinto mês ,-dos he­

breus: verdadeiro. 2 - páís
oriental: dos gatos. 3 - Fral­
da elas montanhas; jeito. 4 -

I
Denuncia, 5 - Expressão. fi
- Tapec;;\ria a,ntiga. 7 -I
Deus egipcio; dialeto falado i
na França, na Idade Média. S
�" Em numero de três' titulo
abissinio. 9 - Alu�inacão
(:fig.); letra grega.

.

VERTICAIS:
1 - Bicho-preguiça; difi­

culdaçle. 2 - No corpo hu­
mano:, s,apo an1azonico. 3 -"'"­

Vai além dá competencia; :<e�

guir, 4 - Corpo sideral. 5 -

Indica lugar: fugír altíciriada­
mez:te. fi - Empregada: apo­
quentar. 7 lV[entira (pl.): iso­
lado.

SbLUÇÃO N. 32.7
HO�'jzDntais: Morcego

LOl'ro - Mil - Rua - Da­
lar - Porosas.
Verticais: Sólidos - Acú

- i\6ourar - Rolar Er- I
ras - Tom. .

..

UI

nal, pois não havia em circulacào um Iivro sequer, do gtaJJ
de paulista. I

Relendo os ensa ios de crií ica pol ít.ica e social do mes-

tre cheguei à conclusão de que. em muitos sentidos, E�
duardo Prado antecipou-se aos mestres Silvio Romero e

Gilberto Freyre, sobretudo na compreensão dos valores
dos portugueses, na rormacão do Brasil. As afirmativas de
Eduardo Prado são as de um homem clar-ividente, de um

analista profundo dos' caracteres psicologicos de uma raça
, que, nós tropícos, soube' comportar-se com mais inteligen­
,

c ia' e humanidade' que os' ang lo-saxôes. Para o ensaísta, o

Brasil era, nos tropícos, a maior concentração de vida cí-.
ví'lizada já conseguida em todo o mundo.

----�

Mas o que rria is ,'ale nas magnificas paginas do jovem
Prado, dos fins do seculo XIX, é o seu poder de situar o"

Brasil, nas suas grandeZas e nas suas delícíencías, O Brasil
da luxuriante opu1encia do .sol», de riquezas assombrosas,
tã6 do ufanismo da época reduz-se aos seus olhos à verda­
deira realidade. Terras de manchas ubcrrímas e de muita
aridez, de enormes senados, de taboleiros e chapadões (11 (>

se assemelham à esterilidade dos desertos.
$

E' pena que a fnmil ía de Eduardo Prado. os que lhe
venderam a rica biblioteca de livros tão raros, não façam
um esforço qualquer, e com atgumas centenas de

�

contos,
dêem uma edição da obrn do maior homem de sua grcí.
Paulo Pt'ado n50 realÍ7,f-,u os seus planos, de uma hiogl'ufia
do tio, pelo menos. b�[Jm !llgulJ1í1 ('üi,;a pelu gr;,ude }Jrcl;;i·
1e11'o esquecido ..

Li·.hol
CaDlbraias
-�,

Tropicais
'\_'\ '_.-�: ( \"_ \_',' �

o melltor sortimento, pelos
'-���"",

menores preços da Praça:

Só No

Alfaiate Ladlslàu
��flVisUe-o sem compromisso "-

_

..

_
,

;c,. _

......... _:-:-._';,�.;;;;,;."';",._
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Co.n:selhos
.!�UIVIA das ultimas reu-/ Essa é a c:pinião de um 110-1 la:l10. êxC'eeões. _As vezes, a

mLl�s em que

comp�recemo�'l
mem, mas loi receilLemente cria:l':a ainda continua sob o

O.UVlll1Cú; um senhor ld?sO C1'1- espoioada P�Jl' varios enteEdi- I pesadelo depois de parcial­bcar. a nora porque delxava o dos em oneniação infantil. Imen1e élcordada. Falam de a­
filho, de nove anos. ler livros

I
Reunidos para discutirem a in Inimajs selvagens ou de ou­

de hi�;torietas. rluencia d�s historias e livros lira coisa qualquer que as
A$ pessoas idosas. em. ge- I

em quadnnhos sobre a má

I
:lterrorizou durante a noite.

raI, são contra as historictas concluia juvenil, proclaula- No cnt<lDto, llU manhã do dia
para eriancas. A maior parte; ram. que são inteiramente illO. seguillte, já não se L'ccorda de
dos pSicológos, q�e, estuda· fenslVOS.

I
nada. A l'espeticão desses pe­

ram seLIS efeitos sohre meni- Pouco depois disso, a Asso- sadelos exige, pórem, a inves­
nos e meninas de 6, 7 c 8 <1- ,ciacãü Naciunal de Higiene! iigação da l!llUsa. A criança
nos, afirmam que elas não são NIent111, dos Estados Unidos, fica lnuito e:.:citada antes de
pr�jud�ciais. El)tretanto. 31- _;:tfi:-mou �!ue :'o� )ivrc:s e his- ir dormi�''? Há motivos para
guus sao contra. conetas tem miluenCla cons- qW'; esteJa nervosa? Brinca
Uni clesenhist?, que, criou t�lltiva s�br:: os j0-s:ens"., Es- �1'L1ÍtO depois do jantar? . Un�a

um ·tipo po'pulai' de historie-, sa .p�flaI1Jza�ao mamfestou a I 110ra de repouso antes ,de Ir

tas, disse que "as pessoas aue op�l1lao de que, lendo-os, � I para a cama ajuda mviio,
cond'enam as historietas estão cnança. comum chega por SI As crL:mças doentias as

apen'as servindo' de escudo a !m�sma � conclusão ?e que"o desnutridal' e as cOllv:decen­
pàis' négligentes". E ,3cres- crll�e_ 11ao compensa".. tes, as moJestias gl'àves, Ire­
centou:, "A- tendencia é' de se

'Um pesadelo ocaSIOnal é quentemente sorrem de pesa­
lançar a clllpa sobre as histo- comum entl:e as crianc;�� de delas. O disturbíos ernocionáis
rietas pelas más acões devidas menos de Olto anos de lOat;1e ta:nbem provocam isso. Se a

a 'uma educação
-

descuidada,
e
...ca':l�am. menos terro.r as cr�anca duvida d? amor dos

en1 cnsa". Cdal,ças do que aos paIS. Na

I paJS
Sê Oll\'e ps p,us brigarem,)\(

1
'

.. �, verdade. a cnatlça. quando a- se pensa que pretendem sepa-
�

E �so e o .que da o q!-le pen corda, dificilmente s,:, lembra I r.:r-5e, ficará 'nErvosa e' tel�fl�a;r. s menmos.e mer:11nas:- do que aconteceu. Ha, no en- () sono agitado
I ducad-os em melO sadIa nao

.

sofreí:ão influencia desfavol'a- A' P R O P A G A N n A é ama grande forca qúe real>vel lendo historietas. Mas se za o prog'resso do comél'cio c da hldustria. Elã orienta, es,
-;ua "'ida em casa não é feliz.' cl:lrece e aC'lllselila.
elas, as historietas, serão lI- Desenvol'\'a mais seu negodo, uÜlizaml0 (} Rallio' TO-
,adas como um derivativo da DOS, conhecérão sua ()r�rta.

• .

,'ca1idade. RADIO IHFUSORA ITAJAí, Z y- li-9, está ao {lÍs-
Um mel1i1',o de 8 anos, cu- I por com suas 11 horas (Hárias 1Ie- irnuliação.

ja madrasta não se impm'ia
·�0J11. €le adora historietas em _-:-

- - - - - - - - - - -- __ o - -

1'-'adrinhos Lê-as avidamen1 e. :: 'IIIIII! I !IIlIlIllI_lllIlIlIII_1 '�11111I1l illlII!!Il! IlIlIllIBlIIIIIIllI!lIlllllllllllllll';"I Já foi apanhado tirando uma

=01
'

BU
'

H::iessas publicações da esta.j;l- :: '
'

E
[C', dQ jornaleiro,' embora afir-:::: '

l
"

:;
m;:llldo', que ei·a i,Ú rm-a le!;;; ,".

...

jep�is a poria de novo nq l�l- E,.llOJE "Il:S 20 HORAS
gar.

. . l=m1-1 LUPINO - HOWARD �

Essa cl'Jal1ca esta pt�ocunll1- ;:DUFF _ S'l'�':)rp;'N l\'f-do esqu('cer seus �lOorn>cl. = '.
� �1 _.,,- , .C

mentos. As historietas

leva'Tl-l::
NALLY na super }lrodu­

'la para lOllge de sua infeliz ':: ';ão da UnÍYl!\'sal
vida domestica. ::
Perto desse menino moram I=-"H I�r:?��'�i��:�e�Ll�F�it�d��.�. :0 ffl fi amor

�raz para casa e os h'és ficam ::
lendo jl1l1tüS. O pai telll o cui- ::

e a mo t ndado de nunca ridicularizar -.. r e !,os pCl"S0l11lgens1 l1('!(l criticar •

a linguagem, nem 1a;,e1' ser­
mões sobre o bem e o mal.
- Eu acho - diz ele

que· essas historietas são par­
te da educação elos meus dois
gemeos, Procuram ler antes

qué eu leia. Soletram as pa­
lavras e perguntam. qual o

sentido. E' não acho que façam
mal a meus filhos.

"

a e

-

-
-

- -

êMarcad!1 e perseguida pela amlliçao... uescJaaa e pro- ª
::tegida pelo amor... Uma' historia faBulosam&i1tc 'e'tu-::
§polgullfe, narrada com explcndido podêr absorveu'te! ª
;':AcOll1l). C0ll111l. Naciol'ial - shOl't c Fax .Jornal -::
§Preços de costume, §
-

-
-

-
- -

:::illllllllllllllll! III fi! I!11111I1lllllllll! I li!III i I imlll!ll Ilillllllllllll i I 1I1111J1IJ;:!
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Jalmo na de íensrvn

sob�I(':!� ...

Sairb.111-SC Aionsinho " .Ia imc,
decepcionando 'I'eíxeirtnha,
(lUe era a atraçâo do cotejo.

,

Arbiü'ugen1 imparcial, a do
sr. Salvador Lemos, marcada
»or alguns erros. nenhum aE--­
í

es b�';l' f.
Douvirno total do C. Bl'nallx

lia prcl iminar, mas o triunfo
pertenceu ao 011mpico: :3 x 2 .

...."!..ESist0!1Cla TIUn1erOsa� conl

uma renda 111UitO boa: Ci'S."
15:540,00.

.

QUADROS
OLEVIPICO -- V j,ll1H, l�­

duei Co Gastão .1a1111o, Honório
e Piazera: 'I'estinha, t�",�l,Jut
:\d;'l', Ieger e Rene.
C!\.nLOS RENAUX: -- MIl

;' r un, Aronsinho e Ivo. Tf.�­
zour». 1"";c.1nnilli c Pilolo, Fe­
trusky. Aderbal. Otavio. '1'E'1-
xe iru e .I�1"n1 ':'.

,
.

sescom OS

.

télrcJe O Paysa ti
Convenceram plenamente" OS' púpilõ�' de . Renato,' Benito

.

Jenes, a atração da tarde
C' .. ,..

'!}rIlS([L1�':1-c' c o 4 d tento do Prclimínnr
p.�lllleirR\ !lHs'll'ilad,,' � .u impe-I p'indú: a 1

fpVrl·_\'�·1 ali 1'\l:. - g,'s c .\go4inho; Jon-s Lnz+nho

Re:1.d:, (!a T:JnJ.e

I
:,ln-.,j t»- Hé;ZZi n i c .\.hrel.l.Ü $ ·.2.!lOb,OO. }la,y,;nndu: Bueno. Htmor

I Junrez ; Cuchnça, ,\1'; e ]lranc,);
.IU",l,. Xaé:!illlt'nlo, Patr-ocínio, <:11::1(1(­
i':u·;,l'- co, Hcinz e Chico,

OSCar Sobrinho

ARRASADA
ft

Igqverno. RN!l.� desassombradas páginas de '.cE'RRA ARRASADA,§flaz o jorna!Últa. Osvaldo ch�teaubriand uma análiSe mtnuctosa 8
e..crua dos atos deli'uosos praticada" pelos j1om"n15 do último M
governo de São P'lulo. t

contra um

COM APEt.zAS �CV GUERREIROS E�
�E REi D< E5P"f, rI-. RE'>lSTtU, NO ets­
FlLAI)EiRO DAS nflMOPlt.A5. AOS .

"tO OC\_0 !'OLDADOS PU ..�AS De- RU xER

XES. 1l1!GUi:M DISSE A LE0NIOf5 QJ..'E
A� FLlXAS DOS PERSAS ERAM T..\NTA:'

.

QUE ENCOERIAM A LUZ DO :. ,L [;,E::
?ONDEU LEÓNIDAS "MEU'OR.
COMBA'fEll.fMOS .À �()MEft .... •

dlU· VOlt da mlll�

p�co: Cr$ 25,00_
l1v1'lIl'·ías ou pelo l'e�tnblll,,()' pD�taI,

I Limm'ÊiJiçõe;ro,t"éRüziIRO f

��...eeee���.r:;e"'�
---------

-

Cargas
I

Leves, I

I
I

I
j

/

A verdadeira economia esd
em escolher o caminhão ade­

quzdo ';to -serviço a realizar. Seja qual for a sua

carga; exÍste sempre \um Internanonal com a ca­

-pacidade exata para f:J.zer o trabalho com má­
'l:imo rendimento.

Esfude conosco o modêlo adequado õ, suus no

'c6ssidades" e peça-nos inFormações sem compromisso.

BREHKOPff iR�1ÃOS

Vellreth .& Stueber
fi:ncarregam-se de:

ESCm'rAS AVUlSA.S (mesmo atniz:,l�::'S)
ABER'i'!JRAS E ENCERRA�lENTf)S HE I!!SClU­
TAS

'

R}JGISTROS DE FIRl\fAS
CONTRATOS, ALTERAÇõES D!� CONTRATOS
e DISTRt\.TOS DE SOCIEDAnF.d COMERClMS

DEOI.JARAÇÕES DE REND,l
LI�GALIZAÇAO Dl;:: I..IVIWS (j01VIEItCIAIS, FIg·
Cli iS li:: D}J E,'lIPREGADOS

Cunhe tempo e dinheiro eonfiando os seu-

�Jc-;n't,-,(ls [.lO! nosso intermédio
.

){.ua ln Ilo Nowmol'o, n4::� ·1.(1 Andar � Sala 8.0 iS
(Edifício do Banco dNCO}»)

�-J�'!'��'�""a:-�",,��_Ho..;:.,�����Ç"��1

(MONTA tARGA)
�apiddade:

DE )
GOU )

i\,. )
1.;i!iH

EllUilJado
('<llH

F n E 10

fo'nEIO
de segnrnnl;a

{�{)r�:�;!:10
de lW(G{'s

Scg-nl'[\l'!(:U
a íl::wlu{a

PROPOSTAS E nET�lLHES

ALT
COHEI�Clú E nEPRESENTACõES r.rn».
c. Postal, 19H7 - RIO DE-JANEIRO

Representante
I'.c\Rl\ OS ESTS. DE srr.l\.. CATf\RIN.l\ E I)�l\.R.l\NA':

N. L Z A D R O t N Y
Rua 15 de Novembro, 1�lS3 - Caixa Postal, ,f8S

BLU1UENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



11
D--- Retardam os sino-coreanos

SUB escrençe ii resposta à mensagem do

s Tratados (om A Russia vice.almirante Turner Joy Alo,,'" Santos Dumont rea RRew."ou a São paul;-
Scgutl'á II:n':! Pan-Mún-Joh n a clcI{'gHÇão das N"lções nasceu no dia 20 de julho de

',Em
1897, com recursos. f�-

Relaço�es mail.-s tensas. na m:p"'.-n"'la.;;?0'= d.a V"'lsh-.-nskli•
-- 'CuidaS. _.' N·�gocia çiics de 'I'rézua --_ rara, no elistrito ele João Ai- nanceíros dados pello par, att-

,.

"

, 10 ti
res, Fazendn de Cabangú, Io- ,l'a-se de corpo c_ a m,a ao es-'

{" rt 'j C' 1 "i' 1
.

'l'c {] 1(4 I ealídade à época pertencente .tudo da. nuvegaçao aer.ea, e:.·l
wASHINGTON, 22 ,(DP) �; consecussão de: um ::r;I1I".<tl·'·") ., ',eti"ú:.. d'J elllb,'11'x1dnt' ,.\1 ,', JU3 e , ..'Hera ü 1,-( 'J nn fi fi 'as ·ram \31' '11Jlt os,

• ' C
.

<)2 (U 11) U I d' d fi Barbacena nrovlnciá de }'uJ'Í'" Mandou construir lIIlI

O ,pl'esictent'c TI'L1111Un d2l'lal'oL" n: ''' re ti. ,\ i'(,'''1')Ú'''',1 li,. "i- Kirk ele que a RU5S1'a. ajudasse
ore-a, w '. -- ·rgen c ruversass per as. • , •

b 1- "B '1"
n '-' ,'_ �

C 1 1 'I ' Minas Gerais. Esse distrito pequeno a ao, o rasu',

('.,11 cntrvvis!a ti im!H'ew'Óa, lJU�' ,hil\sl�y {_l.z:a . ..,1;1 purr c. n s"- a. consegun--se uma �oIução pa-
- a cu a-se que' nos u trmos tem hoje o nome do grande em que efetuou numerosas

mantem sua declaracão de que gUillte: 1'a a lut':\ da Coreia, Vrshlnsky 10 dias as fôrças CiomUnist;as TOQUI0i..,22 (D·P.) � Ale 'J

patrício. Seu pai, o dr. Hen- ascensões. R�solvido. <l: �esco-
os ae{,rdos coru a I.;J1iiío Sovie- '�:\l'l'n"s pode conceher-"C ]'(,sI:Gndell acusando 9S Estados sofrot-am quinze mil haixas na momento os comunistas 'nã�.

ríque Dumont, engenheiro de brir um mero de dIrIgIr ba­

tca não tem vnlc r é�lg1..l1ll. ,a que a:3 relaçõc- sovtético-ncr- Unidos COmO respcnsavet, ,pela. COl'e;a. O poderio uereo coruu r('spond·zram à mensagem de.
grande competencia eoncof- Iões, comprou um pequeno

ilesp,eÜo da. acusação feita pai' te-mnerit'an:ts possam 'agravar- guerra coreana e ° gen�ra) nist'l tambem foi enoI1n'.emen_: "ice_almirante
'

Turner joy,
reu para o progress� do Bra- motor à gazolina que adaptou

Moscou de que as declal'aç,)c:, se ainda mais, depois que o l\r�'ttltew Hidg\\ay de I'ltanht!' te abalado últimamente. Alé chde da delegação aliada, pu- sil construindo ramais :J:erro- em um balão de 25 metros,

do primeiro IlwgisU'ado 1101""- presidente Truman dectarou l as negcciações <Í� armistIcios, Iôrças uocreas vermelhas per- \ ra o imediato- reinicio das rte_ viãriOs, estradas de rodagens, por 3,5 de diâmetro, no qt;al
arncr-cano ha\'Í�1I1 agI'a\'adü as ,plTante [:Gdo o mundo que os O miinstra do Exterior sov'étI- der-am. nOS últimos quatro ou! g<ocíações de tI"aguas. Como pontes, etc., bem como erga- empreendeu . uJ:?-a _ascensa,?,
relações entre a Russia e os acôl'dos> COm a União soyiéliC"' co [',poiau plenaml'llte 'a ínsis, cinco meses, cêrca de tl"czen. 'I se sabe. ambas as jp3.rt.es con- nizando cOlupanhias de nave- sob crttíca e Indicação de SUl­

Estados UnidJos, Truman recuo não valem nem papel em que tencia dos comunístas chine- tos apul',�lhos, entre dC"ruido� cardaram, finalmente. em reL gação fluvial e incentivando <;ídio pr-emeditado, �m vist.a
sou fa,zel' dectnrur-ões sôhre fi. são escritos" \'isltinsky ref'erín- ses e n,orle coreanos em nuen

e avarladcs. Ontem. cento e 01· niciar as negociações. A de·.... a plantação do café em lar- «a extx:ema de.tonancla do hí­

c'piníii:O do. mlnis+ro das Reln- �C' ai) discurso pronunciado por 1 nhn de tregua fOSSe estahele... tt? caças a )�io c�un;sta, de t gação aliada já soa acha. ('JU ga escala, no Estado de S1'\o drogêmo cQutldo .na aerona­

çües Ex!-.�r'ores sO\,letícas. An- Truman a 17 de setembro 'l'�IS- ó<1). aO Icng'o do Pa.ralelo 38, lpO russo 1\1: g-15 • at�c'UrmTJ i lI!an_san, 'preparaM �ara se l'V Paulo em Ribeirão Preto. -VC. qu� se denommava S, D.

drei Yis]Jin-ky. ,1c qu�
.

S I'C- ',aí'", ql!an,lo, :lh.�tcndo-se do �m "ez de seguir oa. atua1 linha ccm caças onnrtet�a.:n'0!"í'.anO�,. r1gg'r �ara Pano Mun JOlIn, o": Sua �lãc, D. Francisca 00 11. 1. Após incidente de pou-
fi 1 lt

"

I
em qU'l.tro c mba es distIntos (} serao ea11za 13 Paula Santos de tradicional ca importância, conseg1..úu Torre Ei 'e e vo asse 'ao,

ações enh'e :lHllJ'-'<; 0'; IJa':ie� ttxto lJr�\';amentG lJl'eJlarado. rie hata1h'1 "amo 'O de,ejamas'
..

i oe. r {. s as nOV!F' d'
.

'b'lid d t d �'d
'

não jl-d1,ltn ser )1io:'c.', D !pg.'an ";i."'o (,'1](' U'H a'�ôrdo COm a Nacões Unidas !
Em t.odos Os C'lSOS. os COlIlll- negOlações de tregutls. familia n1ineíra, descendente ['crta Il'lgl 1 a e, o que O', pon.o e parn a, Sem.f rnenQs. ,<

"
' • pelo lado fl1atel'no de UU1 m.;- animou a construir o, S. D. n: :

de trinta n:inutos. an.os Du- :

"

d'J (lI'e �,-I[) hlH":: 1,i'1<? nenhum' I
HUS3?r; r-;j,::. ,,'ah), nem o 'l'&P�l yit'tica negou-se 3 real;7,�r .!!es- ---7-;-100 de fu-edação di.co português que víéra a:) <l, de melhor desenno, FOi mont, confwdo em suas eX-

,g::�'::l'�����O (�o �����1t�il��, P�\'::!:� I ;�l,;�llU� s�ln: sC��:����' (lese���� ���;1�7!!��:=�r�i�:����!�:i 1--�oPOOU se o"e sucesso o BaIle I r�'E���1�i��i;��Si�t.:;��J;
mal st1ceàido com a prova do (ConcIlIe na 2.a figa, MI'a, H).

v�(.ticc fOr;rmlClll suas de2'ur ' ! _'\��US1�.ºãO DE VIS� "não tinha l,nrti.cipação algu-j ..
, linhagem, Alherto Santod nu-

çoes numa troca de ll?tn'i

l'UHll
Hl.l'L-.,t.1 ,na no n\i.!S,,'o.

I

Imon1., represeniou familias

��lle�:��;i'����!:·l?�O�:.��:l:���C��'� t��::e;�'���;�'��l:�':��:s.a T;��:nan al�:�:i�c����ri�:cl�;�:��s d��rt�� I' realt·za�o �ela S II Vasto Ver�eP;! �: J���!���d�cepd��n:������:.� �
d1u ao l\.relllhn anx'l:asse a I d'�<e que as man'(lniw. (Íl'�!'1: _
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_
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de Júlio Verne, sonhava a- -

P b I
-

_
<."

E�t���o�a d�a�5 \���;�:�O 't�d��I,
--

venturar-se a coisas extraor- -

d II -
d,uárias. Contava quinze a-;_105

ro ema a emlgracao
8.S medidas po',i\'e:s para lJ1'O� de idade, quando viu, pela

=

., ",��1���I;Õn;:\"����n"lll"H�'I��!��a��ldl:�3e
CONCORRENTES AO CONe URSO PARA ESCOLHA DA

_ 'Primeira vez, um balão em

H C
. . -

- NOVA "RAINHA DA SO CffiDADE - l.a APUltAÇ.d;.O I São Paulo. Em -1891, seguiu

a onfereAn":.AI de bL!apoles sentaram que a existênc;a de
C O d 1 �.

B"'rbl' Cl'cll'lbe GI'eseler' In- II)ara a Europa, com a iami-
'1>.1..... I'" bambas atôm'cas CIU pod'�r de .

oro u-se e p erro exno, \) -

NAPOLES, 22 (CP) _ ·s de1eg:l,lr" austI ai ar·o c Cel- ambas '" na�;ões serv\' de ('st' I baIle programaçlo pela SOClC- gebur'g Penslin e Elvira liuee-I �iade��l�dil��e P��, !:coo����
"ub-comissiio dO:- A'sunt'-'.3 nadense olJsenvral!1 qt;e o '3_ mulo à bu<'ca de me!',. .paJ·a:> dade Recreativa Vasto Verde, kert. uma escola de navegação <lé-

Tecniros da Conferencia Intfr- TI 'i::1 nn�lnct�irc j:l f�1.�·flil:),1C: soluçfio 11:!cifica da.s disputai cnn:.v qual a agrl�n1iacão do
=

nacional ele Enl�gr·rã·,) {s"!_nIl1 por seUf re>.pectiyos. p3�se'" lle atuais. bairro lla llelha c')ln.énltlrUu
=

vias d(' ('!ltr: gar c :,e'J reLt'(]- �;I':rd" l'om ::s C"n\'En ,:s, L,- O ,,,mhaixaclc!, AJa!) Kirl� vi C a d
-

-

.

I '1 t
. c(.nl[i�l �tmente a ':Jas<:flg('fO -:lo en e sangue no

1'10 ;() 11'(' .) 11i'�I) e:il'! d') trans- gO Cu cc;npleta1ll8ntl' Solas :1_ s·tou l{ishinsl{v no din ;-, '('tl�ii1111 '-

pCl't·c. (I:,:C :""I'Ú �un's pcs,,!JiJic:acle:;. O delega- e :':)l'e-f'ntou_lh�· '.í,a n1;mL" par:\ :C'_'U F(-�iJno ano de Fu",dHção.
n.} 'e'são c;p cnCl'rr:lli[,nl!'. d·o brasil'2iro mnnife'tt)lI que °

I ,conseguir-se
um :lnnistíQi.:J na A (ljltH.'I'cia de pe,,::!::m.; :l s{,- munl·cl'pl·O de LO'J·esDur�!l'í(' :' (: ,·u-;::; ..� 1 ;'1 _

rer:�10_ .�ln p�u 'i : S Ú r1 �,�) sb· 3 F.ce:t:n· Coréia. c:c do ('lube prestdido pein
rio. ,'C"'" CU-"e llll�': 'L' t-dt·' se���entn :l:il ellli_."r�nte·' adie' 0_, \,islJ'l'<;k\i," reSllGndelt E'.�.F',·.nr1a I' 1) B r..

_ S.. (('('o p.l0 uergê", :l: e-

Os l1<"'E'; 01(' e",;",1'.I(':[') 1'€1"(.- '''{�, ['o" ",·I)'l.Jj":lé., »OI'CnI'l f'lll'a pa'�a{l::t crm Um ,"olente
sentados na :;'ub-Cl)ln=-";sÜO ti,' de qu·c seja i'acjrtadn lllna é.l- :lt.'lOT!P an" E .. tarlo:-; l-nidos lê ;.1

1udi:t r n p\, ;r� niJIa ':�:��1r o ger:eral I-lidg\-YH)" .. \s notas ll'�·l ...
To" ,:. �,. .. �

,'i, tr:ll11'pCl'te. l1::l""s ele l1111i:�s I cadas haviam sido lJl[l]}tídas 'clH

l)r"p()ITi'·n,;r a'l' ,::1 filJ_-n,"c !,I dehate". dec·'c1iu-se a("c·itar a ',e.,(reno. (;'Jl'ém a no �e p;l�oa,ia
na Ij)t'C�10rç':[o adequada, !>t'l'iêl JinJitaçiío da c'fra (ot,,1 a quem

" racro de ;\!oscou deu-as à pu­
J. :J:'SI\ ei tr::,',,!) l':,dl' !l· io IllI'- mo! {Jl!igTélntes no!" p"oximos blicidade, eOIl1 outra serie d.;,
nos 0-UZC!lf.'s dl'l pc' :oas nOS cinze mI'S'.:'S, como hase das iu- ataques à politica no]'(e-amel'i
JlI'OX'IllOS clCze llIE'S(", T()cl;I\';o,! tUl'�S ne!'(lL',a(:ões, ! ('ana,
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OVá, e I a substituição
do aluai chefe'; de Polícia

.IHO, 22 (ME:l'i'!i'I!:,1') - H.l

I
rinJ. Está c-::rr<'l1do a noticia do-se-Ihe ['2 '1('eit�Il'·a. (' 'Soo

dIas vem SE' falttndo 11[1 �l1bS, de qne o �i', F!(n�,) \li'CItEI' I fôssc convidac]Q, r0'I}:n,!eê1

t�tníção do Ol('�'2 de Policia rÔl'a con \'i,lat!o para substituir "l:>to sel·ia I f'''n�nd.· S{l;J1'(

�,n�I:(lr�. n,�ld� h�l.!� .de l)O!O't��?, I h: �. ,l,::lr ('s�e llicJti\,O. h:Jje d,,, HUlHa i<ll'ra l,ip.,[ei.�'

� CI �l1."a 'o-'�� a) e c( qn,� �l ::1- -' i '._: 11�::- '1 'L' 1 i' 1 __
" li pIO

C1.aO sr. C rn H�SEndc se 111-! CUfGU'C ':''':.' cl:c' :u1u �'J l')'�.:> lHO· �:) (:\[él'id.) -- A <�!Ja
clm comO dtcO,':':�'''�I'l da ;)1- i lima negat'va, I::'J ; que Il'i') do ll1a.i�I' Cor[t'" (la 1�1l'l'V.'ri,l
teração nO quadr'o minist'2-! tinha sic;" {'Gnvidado PErgunlun do Transito ('stá of.2recend6

Hl�lr��'(ldi 1 CO;�'I t. ar u=,- '�eru�s
(' repel'cut'ndo fOt·telllen\, n

I, tli} �1:} nllbiLC�. ,�onsta qUi.)
rri cQnddat!o o el1..;ell!te r·l l'e­
dr:] CC:lti111lO p [',i a'Str!l1'I' O

Jlo�to, 11lt''::;"Jll,lal" l,el:1 n,'�.�:1

rl :lort:_;"",-'111 a re::'t::' II '). O �r.

Pedro Coutinho deU.ir·lel Hle
nuo ha\<ia re(t.?bi{'..� r_.Jl1vitr,
mas 'em caso afirmat;i\"O acei.
-:. r a· dizendc: (

�'�--\ct'ital\.::,i o càrg f e- '''f.n"\Yi_

dare' UEl grupo d� I�";,l":'f e

eng'�nhE:ros da Prefe�tura pa­
;- (;rat(ll�nlos de fre.1tt· e C·).t'U­

jmumoente os probl;";]as {""1ll­

p;.c<\c'o do trúfego. Nã',; altera
rei snbstanciulm'ent-e a<.; ';:Ijodi­
fíc:1ç�õe;; introdu\lz'ua5. I" III fa
rei cort.�s nl3S cuuidal:ei da pro
tegeI� HI:ti ... os· p_ d(.l'; :e�._ ('li j-:
5-.")(furane'l é lllininl' clt l�linlfn-
t�,:',

"'

InQugu�Qdo
Hotel "Golden

o

Sta.r'!I
Teve lugar séiba:lo a Ül::"U I r:1e.s:Tla () :;overna�1or do

guração do "Hotel Golden I .LSlajo, sr. Irín211 Bornhau
Star", de propriedade do seu e elemc!1tos da ll'lelhor
sr. Hilário vViederker, sito sociedado:: lecal.
na praça CeI. Feddersen,
em Itoupava Sêca. O "Hote! Golden Star",
Com instalações aprimo- pc 10 que se poude consta­

radas e num prédio que se lar em SU8 aberturr, pos­
adapta perfeitan1ente ao sui excelente serViCO de
fim, a inaugurac,.ão desse ba"''' res' co"�"r:t= � -:�r'OI�o'"- _ � .� .. ,. ... a '" �_, ,,1. :......... -; ' ...

estabelecimento. que se c(,l'nuns, ',)is�a DRr&. daf;cas
enquadra no gênero de com excelente

-

orquestrà �
"boite" foi bastante con-, "shaw" CQn1 ar-ti5tas '�on­

corrida, participando da í r:üadl)<; [J'c!: a es;.;e filn

(NAVEGAÇÃO)MOORE McCORMACK S .. A.
Passageiros e cargas para

BALTIMORE NEVI YORK PHllÀOELPHIA
e Portos do Mar das Caroiba5í

GUANTA - PUERTO lA CRUZ • CUMA.blA
MARACAiBO - POm.AMAR • CARUPANO

Reservo de praça, passagens e demais informações com 05 agenteSt

elA. COMÉR.CIO E INDÚSTRIA MAlBURG

Telegramas. "Mooremac"II' IrAJAI
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RUA 15 DE NOVEMBRO, 730

BLUMENAU:::

o "C:oi'reio Lajeauu' qlle 5e

I pr:lvocando
o outro � Jose in

__ .� _

��l;�:�i��r 1�ajf���:I';�:'Cl�II8J1�g�;1 �:!���e�[����:������1,0;aF'r�:� I P,'OQcem '8 �nSSI·hl'll·dgdes
.

.j·o-um'--" ,

'.'1\a lllaU:ligada riO di:, l�, o rIo A;;;,_,,,or lm d-fi;:l m()!l1t'uto I b tiO U U DuU U "

h�ll"I'o p')[}"�' {,r 'nele, ,I, .ot:,_ CI sac'l. de Uma faca, com a

dade, foi teatro' de U"l�1 ,úd- qlçI 'd' S···.T;" (l.; C:'l" ;:;1'':::;

gOl-I' � IJ. nta. e .rl1l.c)\'�'lUI"l ':'" U::, dc I qe�. pp'" "',i. :1['? � fr�tí('id!�, � C o r o a n IIsangue· Os lrmaos ,Í')se .\lves foge em (, rCG:,'l (1,. l.oCrrea U
Ribeiro ',� A:.;el1':1' Alv-, 1: L, i P'''''' 'f',,'. nr'� 1l';<nh1í io-
r.'. e!l�npl", ..:,., .. "" '." ll""� mado o (lll'l!US ([mfl' faz 3 linha ADMITE-SE MESMO QUE D ENTENDIMENTO SE

c?!,por3!: t,,,,uclO' Agenol' l('s�!'- .• -, 'r '. ,1:1"'. o. lll.ott;ris VERIFIQUE ANTES DA !� c:TINEÃú DO CONS, SEU,,·
r1c..t) alguns g·o!p.,,:� de i .. t " !' ..... ,

... - 1, "d 1 Ü' Indlv1_
�

qUe ,"tingiram 1 l'sli\ll1dgP e duo, e sabecl0r da o('orrencia, reuna

fígado (.. .I'se. ar;p \ei·' 1 '::-1 ,. él', ponte Alta, ond-e
Iccf" m0Illcnto', apóS, 11,) Uos" ;n"·' rlll'''' 'I �c'da<o Yiilal Ha­

pita.l de Caridnde· '2m <,oU 'e- i 1\,,' fi df'st2é'n:1o nuqu·:!le local

fluência de fort" hemm'I':l[{ia: pris;';o do fl'atic'da. qUe cou­

interna. ! I e'SnU .e) cl'ím{', senda COnc1l1'lL
O fato terra SE dãclo pelas ôo a ·>S'[I L"dade e recolhido

iI ]l!'r's da madrugada, (panelo ao xadrês.
Agenor chegou bastant,C' e n- ! ,\ "('1Cr iú ti'vCe diyersH" 'Cn

briJ.gnc1o em C.1Sa (:e sua m�'z· trarIas n", pnlic'a por tl.;:!sor-
com quem :lmbas_ residi'9m dens e bebeà-eiras."

,�-"",,_..-.-

r'J: Til e, transformanrb, ;}'i"h,.
o J','��:rilismo qt)!' ant::::..ed':'l
fi 1 f/r; eh dançante, tendG el.1

\'J�ta o 'náu tempo que imp<:­
rOl! dl'J';intc todo o dia dE. sú·

bado. mas que, felizmente,
em nada empanou t) b:rilho r!a

a efeito.resta levada pc!os
va�to �7erdenscs.

riGl'�)L2!'�e. dl:rttr1"'c (J '�:r.J.a�­
"LO! ,'er dES danças, "-lue fOl'anl

I
.

l ... a(;:-:n\..·�i'{·:Bs yplJ {'\inhf·cIÇ{O
"0L\�lrü't0 Cát"riIwns'_;". 1'0-
ra,',l aprpscntadas sei::; bcl?s

I {'?ndid<u<ls que concorreriio
"o título de "Rainh 1 d". So­

I c'Edade". Este concu:'S(} co-

I j 1')0 acont�ce todos o,' aniJs,

II vtêm provocando') mais vb:o
t n tusiasino entre os associa­

'; dos e admirador'23 d.) V<1';to
•

! Verde, alltevendo,sc cfto;;dc j:'t
\!'1.a di.sputa árdua, com um

tra');1;11'" insano do_; c:lbo� e­

leit0rds, para o.fcl'cc('1' :'t sua

I
f!\or;t� <) trono .la ;:-,Ojcll.!cla­
de

.A 1em das seis c;}n,:ll(L!Lal'

j",l !n�(!r.itus no COlll:Ur'Sü no­

'\ias s·.:,borinhas vil'ã,) UmTIl' 1-

tar ê!..!.(. número, w,md._, ,.;PllS

nomes à óisputn d,l':; nrnas F

grande:;> ansiedade com que <­

aguardada a próxim:i conta·

gem de vntos. que dev,?rá ser

lca.lizada dentro de 11 dias.

Encontra-se no Rio o chefe elo
movimento rebe lelecloMaranhão

C
E
n
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ESTEVE NO Gi\.BINE'1'E n:) J\iUdSl'.l:W nA JlJSTI (A o "GFNFRAL" RiU­

ivll.lNDO BASTOS - PER E)ECL\S DE SUA FUGA PARA o RIO DE JANEI­

RO - O hl!,XERCrro" QUE cor.JANDOU -----

RIO, 22 (Merid,) - o tl'evista estava marcada para to, cheio de vivacidade, po-

"caso" do lVIaranhão volta ao I as 16 horas e Bastos só chegou rem não demonstra nenhuma

cartaz. não Dor'que tivesse ao gabinete do titular da Jus- qudid<:de ,inerente aos chefes

surgido qualquer aconted- I tiça faltando quinze minutos militares. Apes2-r de gostar de

.:nel1to para impedir a mar- pal'a às dezessete, não mais publicidade, G "g",nE;ral" re­

cha pacificadora em boa hora encontrando o n1ini3tro, que Jl.�t()n em {':'1lar à nossa repor­

entabolada pl'lo governador havia se retirado para uma tagem e só o fez depois que

Eugenio de Barros. O chefe cerimonia. : Qo·eve consentimento dos que

-:lo governo maranhense está ' INVADIU A RESIDENCIA i o foram levar\ à presença do

ou 111<'1ho1', no prinw,!':' cto' senhor ela situação em todo o Raimundo Bastos. o homem i ministro Negráo de Lima.

mmgo de novembro, :hn Estado e os que o combatiam que pretendeu lenvantar o in- i Contou que o seu movimento

Idesapareceram como por en- terior maranhense contra o i não tinha nenhuma ligação
:\I'''�"a oata, pat'f< '3.23i. ., "I!: o canto. Os operarias voltaralu governador Eugenio Barros, ,'com

a campanha política COI!

início da apuração, se�'f� leva, ao trabalho e o povo voltou a mede cerca de metro e meio tra o senhor Eugenià de Bar-

0.0 a efeito uma grandjosa depositar sua confianca no de altura. E' mTI rapaz. esper- r.onS!ile na 2.''' pãg1na, letra- 11

��n�T��;���i�;'rc1�U:7��:.� �é�; ��:!�;!��i:!��t;:l����: r)" f e�' r: maconhel·ros detl·do
..

·-S'"7:----�--...-----;---..--.;;;.;:4um 11mbIente festlv:J, <'J TI RIO cercado de profundo mIS- . l �.
rC' ih' de iodos ');l �,�U:; ,l!'�( terio. Escondeu-se na reside.B-

' 'tA"

ClélUOS .: admjradnrc,� cia do deputado .José Neiva,
,_

. e dali só saiu para dirigir-se

E'�
, I' à redação de um jornal onde

i::;, .1Íe o mor�H'r::O as
narrou teda u historia do seu

('on:' J' entes ao título de "qo- já "famoso exercito", "gene­
bcral.a da Sücied[ld,� .., ,. rl�a-l' ral" maranhense' compareceu
tiyU VaEto Vérde": ;'10 gttbinete do ministro da

RIO 22 (M 'd) TrA

I
Justiça, acompanhado de rc- '.

erI. - es

, claiores do referido jornal ::t maconhell'os ,foram presos,
S,tas. Ruth Eskel.('r.' Irm-

í fim de ser >!.urpsent'l.do ao �e- I quando se encontravam para

g2.rdt K31kmyer Modesta I or Negrão de Lima. A en-j n�g<;,,ciar sobre a "erva mal-
__ . dita.·

1 Instalar'a' ·3' Hadt'o Tumu!'o sug 11����::�,���::i ff;����
- - - - - - - - - -

1
U U rcslstencra a polICia, sendo ti-

l terceira esta�ao ,�� on�as curias! ::�j1f:��:::���;�t:����
. Ccstumes e Diversões, autua-

S�!l' ago:'a '3r; tomar a p[lma- do:; e lecolhidos ao xadrez,
zw dó: ln't· lar n:::- R'o de .Ta- O f�lzileiro naval foi en­
lle'ro ° pr me'r'" t:an''!n'ssc�'1 tr,:!guc J. uma escolta de sua

d,� 100 1tws. d� BraSIl e da A. corooração, que ° conduziu
:llericu do Sul. A sen�acional pata () quartel. . -- - - ._ - - - -

t�'an�fl)rma�ll,)o 'pre�tes 'a, veri- Os outros dois trafic"1LüC's I mo, 22 (l'ileridjo;úi) -. O�
fiear_>e, l1HO f.(·ara purcm ll. -

"d" , l' l"rodII"orcS COlll�rc' '].,. p n
. . sa(: (!(Jn:leCI lSSlmos (ta pu 1-. J L , '- .. _·s c •

m tada ao C1mjlO ([3. tecnl�a. eh 'l'r:-lta-se de Acacw Custa! própria CCP anuncIar,. que a

;\0 nl:_smo t·:_mpo, l)r0fu�aa;:. da Silva, de. 34 anos, "oUeira, i situ3ção d:l mante';p tende a

moyuçoe'l f..�r�o InJt':;d�lZl_daS l'esident� na rua do Prop 1si- : melhorar. no 1tio ,,� .1',ll(>:�·O
!las suas, :a:,IVlda1'lrs art'stlea' to n. 343 e Antonio Rodri- t Em virtud,,,, cl ..�s abundantes
I:om a cr'açaO de _novos.,pl'o�r[1- gues da Silva, solteiro, de 28' C!lUy::S en,(ias l'IH :\till�is t_je­
mas que atornul'ao ma's r:-opu, <'nos, morador na rua S::m"l.- rais e :l ["cnSil(l'iue.1b' me:lr�,
iar ainda no país e no estran- dor Pompeu n. 202, O Luzi- ria das ;P�$tas fi aumento .da

g·eiro. leiro naval é o individuo Pe- produção,

mo, 22 1:\TeI'Hillnn!) ()
Ylrcs:d',cnte l;e1ulio Yargl1S 'ac('­

ba c1l' aut::riz r a Hatl o Tz_

moia a instalar de <ln�!a {:.urth
de 49 metros. Pelo me<"mo ato
(h eher,,, dn nação, f0i a po­
puliJl' fm' 'SOr3 ai:snciwlJ, .au,
torizada. a'nda. a a·11pl'aI' c'
seu trl.!nsmisSOI', flue fiUS9al'á.
em ibre\'e, a s'�r de 10(J kws· o

dobro. porL'nto, dG mais pode-
1'0;:'0 existentl' no pai' 'C'
maio!' da America do Sul.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




